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[níao (loDservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores ntto entrarem em segundo 
escrutínio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIXO 

CONSERVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado desses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODHS. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DK AZKVBDO* 

RODRIGO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 
Inglaterra 

lia joruaeg de Londras até 21 do passado. 
Proaegaiam as negooiaçõua «oncornimtOB ao redit- 

tribucion bitl. No dia ii reunir&m-sa oa ohefda do 
partido conaarvador a do partida liberal no in tonto 
de o discutir ; recjabeaea-sa, porém, IJUJ en im- 
poaaivel retolver tada em ama seiaSo a aasenton-ae 
que o debita «ontinaaria a 20. 

Segundo o Observei; o que «a disso na reuniSoide 
22 oonflrmoa o governa na idéa de qae nSa existia 
nanhnm ubstncolo insuperável a solução amigável 
da questão relativa ao bill, nem á adopção integral 
do projeoto da reforma parlamentar. 

O diário Torkshire Post, dando-se como informa- 
do da boa fonte, noticiou qae Qladstaae estava da- 
«idido a retirar-se da vida politioa militante logo 
depois da adopfSo do bill da reforma eleitoral Não 
■a apresentaria nas próximas elei(8ea e seria pro- 
vavelmente elevado ao pariato com o titulo de con- 
de, como aa deu oom Lord Baaaonsãeld. 

E' por isso que elle procura oom tanto empenha 
nm aaedrdo oom os Larda e que tomou a defesa da 
aamara alta na oaoaaiSo em i^ua se discutio a mo- 
gBa Labaaohére. 

O relatório da lord Northbrook tomava o oaraa- 
tar de nova ponto mysteriaao da questão egypcia. 
Etae relatório aziatia ; oa ministras u aonbeaiatu, 
entretanto nSo havia sido commuoioado ia ehan- 
aellariaa. 

Lord Qranville, interrogado acerca disto na aa- 
mara alta por lord Saliabury, n3o ae maatroa mui- 
to •ommaniaativo, e Qladstone, naoamara das eom- 
muns, declarou que o relatório do .ilto oominissario 
tinha aido preparado para o gjvecno e que esta for- 
mulava proposições qae seriam brevemente submet- 
tidas i eonsideraçio das potências    iateressadaa. 

IVaqui devia se concluir que o relatório de lord 
Northbrook doaria seareti) ; entretanto, aoreditava- 
■e nas rodas diplomatiaaa qae esse documento ia 
■er eommaoicado áa embaixadas. Por outro lado, 
dizia-ae qae o governo mudara de opinião, não fal- 
tando quem assegurasse que o governo rejeitara aa 
Oonaluséjs d J trabilha de    lord   Northbrook. 

E força é reconhecer qae razão tinham aqnel- 
les que assim pensavam, á vista do telegramma, 
que pnblioamoa, expedido de Londres a 8 do corren- 
te mez, segando o qual < o governo de S. M. Brita- 
niea enviou áa potências européaa ama cirsular 
áeerea da missão de lord Northb ook no Egypto ; 
■ando contrarias ao que este fnncciooario aconse- 
Ihon eomo mais próprio para melhorar a situapão 
daa finanças egypcias aa conelasSea que a Inglater- 
ra tirou do aau relatório. > 

França 

Aa ultimas folhas recebidas alcançam até 25 do 
mez passado. 

Na câmara dos deputados, o presidente do conse- 
lho a ministro dos negócios estrangeiros, Jalio 
Perry, justificou a política do gabinete ; alHrmou 
qae a situação militar no Tonkim era exeellente ; 
declarou qae a França aceitou a mediação ingleza 
■obre a base da oacupação de Ke-Lung e de Tamiui 
durante am período qae posteriormente se deter- 
minaria, maa a China apresenteu-ae eom pretec- 
ções inadmissiveia, e em tal cato a melhor respos- 
ta que se lha devia dar era votar o aredito pedido 
de 17,000,000 fr. e mais 43,000,000 para o primeiro 
■amestre de 1885. 

No dia seguinte, Clememeau ataaoa rudemente o 
Soverno   por eaasa  dessa   mesma questão de Tun- 

im. A  câmara, depois de ouvir,  de  deputalos de 

FOLHETIM («ES 

DRAMAS DA VIDA 
pom 

Bmllto  de Rlchebourg 

TERCEIRA   PARTE 

A MAO ocem/r,% 

ui 

DMA PÁOIMA Dl AMOR 

(Continuação) 

6 moço levtntoa*sa e aentoa-se no divan ao lado 
da moça. 

—Ahl acredite. Mionne, tornou elle, que se eu 
desejo expor esses doas quadros na exposição este 
anno, é por soa eausa, e para que eu possa ir pro- 
aurar sen pae e dizer-lhe: 

a Sr. Mourillon, eu amo 4 menina Harminia, soa 
fllha, alo soa riso, mas já não soo aonapletamente 
desoonhecido; eom o trabalho—a a eoragam não me 
falta, graças a Bens—estou certo, agora, de qae i 
sua querida Hioaae nada faltari eommigo, tenho 
eertsza de fazê-la feliz; pide eonfiar-me soa lllha .. 

« Ella é a minha fada, é ella quem inspira-me 
todos oa maus pensamentos, soppliso-lha qae me 
dê a tua mEo ■ 
• —Jarge, disse Mionne, nia á preciso ser tio rico. 
Qaando se ereatnras sa amam, kasta pouso para ser 
feliz. Sabe qae ea soa eeonomiea e não não soa fa- 
eeira; eu mesmo arranjarei aeasa: e por qae não 
hei de aa também ganhar algoma aoasaf 

—Ah ! Mionne, minha bem um}^a Uionae I ex- 
eUmoa Jorge abraçando-a a apartando-a contra o 
aarafSe. 

Trabalhar, vota! exrlamoa elle eom animaçio, 
paia ea hei da permittir iaaal Oh I sim, sam de- 
vida, basta pouso para a gaata ser feliz qaando ha 
Mar; maa não é iaeo o qse aa desejo para voaê; o 

diversos partido», » doolaravão de qao votariam os 
créditos podidos soai qua isia implicasse confiança 
no ministério, approvou, por grande maioria, a 
ooncessão dos créditos 

No dia seguinte foi adoptada, por 117 votos da 
maioria, ama moção de ainflauça no miaintorio. 

D.z am telegramma de Pariz, datado do 27 e pu- 
blicado n •« falhas do Lisboa i < II j» aa audioncia 
do tribunal orimiaal de Psriz a ara. Clovis Huguea 
matou com um tiro de revolver um tal Morin que 
ha mezea a ditfamára.» 

AJlomaulia 

Na falia do throno som que fui aborta a primeira 
aessão do novo roiehsta^ allemão f >i a tiitaaçdia ex- 
trema do império apresentada sob o mais liscngalro 
aapeeto 

Não ha negar que a diplomada de Blamírck i ó Io 
applaadir o resultado dos seus esforços. 

A oonservação da paz euiopéa parece estar polida- 
mente garantida De am anno a esta parte, a Rús- 
sia foi-se aprrzimando da Áustria, aob os anspicios, 
oa, eomo querem outros, aob a preaaão da Allema- 
nha, a o aeaârdo daa trea poíenciaa foi roaenteaien- 
te affirmado pela entrevista dos seua soberanos. 

Ao mesmo tempo, a rennião de uma eonforencia 
internacional em Berlim asaignalon o primeiro 
passo do imporio na sonda da política eoluniul, o, 
qualquer que seja o resultado final dessa eonfarea 
cia, o faato da aaa convocação deve ser oonsideraiio 
eomo um saaaes^o diplomático soasegaido pelo Es- 
ta Io que lhe otfareceu hospitalidaie na sua capital. 

Ha qaem pretenda qao o príncipe do Bismu^ek, 
emprehendenda eom vigor esta campanha, cogitoa 
principalmente da política interna; querendo aroar 
uma senha para as eleíçSea ha pouco tempo realiza- 
das, arrastar a opinião publiaa, e tentar formar uma 
maioria parlamentar 

Ootros aoíroscentam que quiz contrariar e isolar 
a Inglaterra; pretendendo oatros, finalmente, qua 
elle procurou apeaaa abrir novos marcados de cou- 
anmo ao commarcio de exportação do seu paii 

Oade esti a verdade em tudo isto, só ella o aa' e ; 
é o seu segredo. Maa o certo é que o sbanesllar sou- 
be fazer comprehender á Europa que a Allemanha, 
sam ter uma única colônia, estava resolvida a tomar 
a palavra nas qaestSaj ooloniaea. 

No tocante á politisa intarna, a falia do throno 
não foi menoa optimiata, talvez sem muita razão; 
porquanto, o anuunaio de aagmeato de desiiezia e a 
perspectiva da necessidade de novos impostos não 
São, da eerto, motivos de aatitfaçSu para os mem- 
bros do reíchstag. 

Darauto o sou mandato, terão elles de prorogar o 
sceptenc.t), qua tira do parlamento o voto anuoal do 
oontingeuto militar, e da, de já dove-aa ler somo 
causa cena qae oa eneargoa militares e os eacargoa 
linanceíroa do império não diminuirão. 

Ora, é preaisamenta o peso desses encargos qae 
aasaita tuntoa inimigos á aataal ordem da eoasas 
entre a população operaria daa cidades, e qae favo- 
rece oa piogreesoa da propaganda soe alista. 

Tantou-ae a reaiatír a aemelhante propaganda 
por meio de leia repressivas a de leia eaonomioaa. 

O resultado das recentes eleiçSas indisa qae nem 
am nem outro desses meios foi effiiaz; maa a falia 
da throno deixou entrever que o resoltada não fez 
desanimar o governo imperial. 

Mado no tocante á renovação da lei contra oa so- 
cialistas, o diaaorsj do imperador Qiilherme procla- 
ma alto e bom som que a política inauirurada pela 
mensugom da 17 da Novembro da 1881 não será 
abandonada. 

Na elaigão da masa Jo parlameut''', foi eleito pra- 
aideata Wadel-Piea'orf (oon.servador) por £61 etn 
333, dos quaes 71 cédulas em branco. 

Foram rte eitos vice-preaidontes, por Hccla&ação, 
Frankaosten (do entro) e H ffaann (liberal-pro- 
gresaiata) 

No dia 21 o Imperador Ouílhorma deu um jantar 
de gala em hoara dos plaaipatenaiarioa e delegados 
que fazem parte da oenferencia intacnacional. Não 
hoova nenhum brinde. 

Portugal 

Jornaes de Lisboa até 29 do paas.do : 
Toda a impreuia continuava a ocaapar-se oom o 

maior interesse du confarendada Berlim. 
Hublicarani-seo» neguintea telagrammas daqDoIla 

eapi'al, datados de 27 e 28 : 
«Reuniu-se hoje a conferência em sessão planaria, 

sob a presidência do Conde de Hatzfeldt, miniatro 
allemão. 

Fui approvado o parecer apresentado pelo Barão 
de Lambermont, relativo á limitação a zoaa a qae 
será applicada a liberdade camniercial 

Essa zina na costa oscidental é a indicada no 
despaaho da agensia-Havaa de 24 do corrente ; a 
saber : comprehende na costaoccidental, oa terri- 
tórios e rios entre o g0, margem norte do Loge 
(Amliru) e 5° 12' e até a região erraspondente na 
costa orientei, respeitados nesta ultima costa oi di- 
reitos de si barania já constiluidos a Portugal e a 
Zanzibar. Segando a declarão do embaixidor fran- 
cez a que -i" refere o mesmo despacho, a França 
tensiooa spplicar também iguaes   liberdades   com- 

IV. 

que eu desejo, minha Mionna adorada, o dar-lhe 
um futuro brilhante, ó srear para você uma ezia- 
tensia iavejida de todos, um i vidi de rainha. 

A moça abanou brandamente a cabeça. 
—Para que sonhar tanta aoaaa magnífica ? disse 

ella sorrindo-;-o ; a sua sffjiçãa par mim, Jorge, ha 
da sempre sapprir aqaillo qae ea não tiver 

—Voaê é adorável, Mionne ; e se fosse possível, o 
qae você me diz far-me-ha ama-la ainda mais. Ei, 
porém conservo os mana sonhos ambicíoaos, a para 
voaê, Mionne, hei de trabalhar para realizi-los. 

Ha muito, Mionne, qae ea amo-a, amo-a desde o 
dia am que vi o sea meigo rosto pela primeira vez, 
por antro aa trepadeiras da aaa janalla. Desde esse 
dia, a minha bem amada apoderou-se do mea pen- 
samento, a o mea ooraçãe só tem palpitado par 
ella. Entretanto, «alai-ma... au ara pobre mire 
ravall... Qaando, ha poacoa mezes, a fortuna sor- 
rio-ma, continuei a guardar sileaalo. Sã am sor- 
riso da fortuna não ara bastante para você I 

< Não, dizia aa da mim para mim, mais tarde, 
qaando estiver certo, bem aarto de podar fazè-la 
feliz, de não ter qua recasar-lhe nada.» 

Bis porque calei-me, Mionne ; ea esperava, a en- 
tretanto fazia v icô esperar. E ea alada não lhe 
teria dito nada, se as aaag palavras de ha ponco 
não ma tivessem feito esqaeeer qae Jorge Ramel 
ainda é pobre e desaoahecido. 

Emflm, o mal está feito. 
—Oh 1 sr. Jorge, disse Mionne. 
—Pois bem, não, minha qaer'daMiaane, é a feli- 

cidade qao ahega antes da hora mareada, e ea não 
quero qaeixar-ms disso. O meu dever era ir prosa- 
rar asa pae hoje mesma a dizer-lhs todo. 

—Ealão ? 
 Ea lha   peço que me  permitia   guardar o nosso 

segredo perante soa pie   dar mie doas mezes a<ada. 
Mionne fleoa am iastaata paasativa, e respon- 

deu : 
—Ea «omprehoado. adivinho o nau paosameato. 
—B apprava I 
—Approvo. 
—Obrigado, Mioan». H'ja fallir-me-hi» o ani- 

mo, emqoantn que diqui a doas mezas. . 
-Daqui a dous meia?, sr. Jirga . filiar-se ha do 

senhor e de ao as obras ei todo» os ji raies. 
—Ea fó peço qaa meus dons quadros entrem na 

exposição. . 
—O senhor maraee e terá mau, ar. Jorge, disse 

Looreoça, lembrando assim aos dons apaixona- 
das qaa ella» oão estavam róa no gabiaet i de tra- 
balho. 

Jorge levantou-se. .... ,   , 
^Ah 1 sra. Lonrança, disaa ella dando aua maa i 

. morciues á» suas possessSas na aosta occidental ao 
sul  de    Satteoama (Qabão). 

< O voto aoncaraente á eista orientul foi igual- 
mente approvado. 

Por proposta do ar. Barão de Coarcel, embiixadoa 
fmaeoz, o am^resio votou que as poteaciaa empre- 
guem os seus bons ciüiioa, afim de se obter das so- 
bnranius estabalecldaa na região doa mareadas ladiaa 
um regiraan liberal  em seua territórios. 

A conferência paasoa depoiaa examinar o projeo- 
to de declaração de libaidade, onforme os desejos 
da Allemanha, apresentado pelo prini.ipe de Bis- 
marsk, e que foi ha diae publicado na Qatela de 
CaMmi. 

Todos os «rtigoa do proj-cto foram approvados-, 
m»B sara elle enviado á commissão, anteriormente 
constitaida, paru lhe dar a ultima rodaaçSo a fazer 
algumua emendas, sem comtudo lhe modificar o aon- 
tido geral. > 

« A oammiaHão da conferência deixou boja muitd 
adiantada a radacção definitiva da daclaraçãb rela- 
tiva ao primeiro ponto do prcrramma: liberdade de 
coramarcio o da navegaçS i na b icia do (longo e sana 
uilhiunt-iH, com a   determinação  exauta doa limites. 

A declaração primitiva apeaos sollrea até aqui 
modiâaaçSaa inaignifl^dntsa. 

A. commissão «ontinúa amanhã oa seua trabalhos, 
a é provável que na segunla-foira li Ji seiaão ple- 
mria da confaronsia para ser votada a -'eclaração. 

Botuoatú 
O govorno deve olhar com a ra »is sona at- 

teuçao para o termo do Botucalú. 
A comarca tom possuído juizes do direito 

honestos e illustrados, e n5o podemos deixar 
do rooonhocer que o actual, embora nosso 
adversário politico, é ura ornamento da ma- 
gistratura. 

Mas o sr. Tito de Mello, a quem sobra a 
astucia para saber, que mais vale ter à mão o 
juiz municipal, do que o juiz de direito, tem 
feito das supplencias do juiz municipal de 
Botucatü, e até da nomeação definitiva deste 
cargo, um arranjo do farailia e de cabala 
eleitoral, a que o governo prestou-se insoien- 
te ou indecentemente. 

A nomeação de filhos o parentes próximos 
do mandão de Botucalú para supplontes do 
juiz municipal desse termo é uma vergonha 
de que se vexa a administração da justiça, e 
de que o governo devera corar. 

Mas o escândalo subiode ponto com a no. 
meaçSodo actual juiz municipal de Botuca- 
tü, aliás já conhecido em outra localidade, e 
que devera ter floido para sempre inutilisa- 

do, se nao atravessássemos quadra, em que 
parece que o govorno nem recua da tremen- 
da responsabilidade de prostituir os cargos 
públicos ! 

Arbitrário e violento, o juiz municipal de 
Botucatú suspende seraj causa justificada ao 
escriváo de orpháos do termo capitão Al- 
berto Júlio Ribeiro de Barres, funcoionario 
intelligente, zeloso e honradíssimo, que ha- 
via merecido de todos os juizes, com quem 
servia, as mais inequívocas provas de estima 
o consideração ; suspendo-o por dous mezes, 
máximo do prazo em que a peua correccional 
de suspensão podo ser imposta, o prohibindo 
ao escrivão interino que entregasse o cartó- 
rio ao serventuário effeclivo, iriflinge-lhe no- 
va suspensão logo que terminou, ou antes do 
terminar a primeira ! 

Este único facto, infracção flagrante das 
disposições era vigor, teria sido sufflciente 
para determinar a suspensão e responsabili- 
dade do juiz pelo crime de excesso e abuso 
do autoridade. 

Mas infelizmente não se reduz a isto o cri- 
minoio procedimento do juiz municipal de 
Botucatú. 

moça, eu tinha-mo osquecido di aanhor», maa a se- 
nhora me desinlpa, tão é ? 

—O qoa é qao a senhor diz !.. Ah I ar. J 'rge, ao 
estou aatisfaita, muito aatísfaita com a sua feliai- 
dade 

—Ea também, disse Mionne, qae sa linha levan- 
tado ao meamo tempo qoa Jorge, eu tenho qoa pedir 
perdão á minha querida Loareaça. 

Por aaisa rerpoata, Loarença dea um beijo no 
rosto de Mionne. 

Nesta momonto aporta da oSuina ebria-ae a Ale- 
zis Mollio entroa. 

—Ah I ah I dista alie rindoaa, beijam-sa aqui ; 
maito bom, muito bem 

< O maço sogaroa a mãn da sua noiva e branda- 
mente a lançoa ao» bnços da soa madrinha, e ao 
mesmo tempo a sua rival, qae faz o sacrifiaio do 
sea amor era favor de sua aülhada > E' este o %isn- 
lace da não sai m^is que eomodia, nem de qae 
autor. 

Dizendo isto, Alexis tinha-se aproximado. 
Primeiro esteadas ateão a Loareaça Elle não via 

no sea rosto nonham vestígio de emoção. A moça 
já tinha tido tempo de to oar-se senhora de ei. 

Oposta voltoa-se para Mionaa ; 
-Bom dia, ara. Mianna, disse elle ; é iaul 1 per- 

gnatar-lhe se a sanhora vae bem ; está fresea aomo 
■ ma rosa qua acib» de abrir-s.i ; pois sós estamos 
na primavera, a beila estsçãj daa rosas. E o bom sr. 
Moarillon, como vae elle .' 

—Vae bem, moito obrigada. 
—A senhora lhe dirá que eu conto com ella para 

os meos doas dia» de primeira represeataçã i. 
—Rllo ficará eoeantado 
—Mas, «em lav»s, «om a» mãos noa», para que »B 

ouça bom o» applaoso». Tod.via, psra qoe slla não 
fique deiprovido, ae o «aso fxigir, eu não lhe p:o- 
hibo de ter no bolso orna ebave furada. 

—Anda lá, disse Jorge, tu não dízes o que pen- 
sas. 

—Digo, en ia asseguro ! 
—Ta conta» cem dou» suecas»»» 
—S-m duvida, mas quara sabaf 8l lias em que 

o pub iso tem o» seu» sca^ssos. 
— Quando se aborrece, qaaalo sa incommo-la. 
— Sem duvida; mas quem t> dis... 
—Ou ! como tens o» modo» Io am aator qu-1 es- 

pera tomar pateada I Vamos, cala-ta, qoa é me- 
lhor. 

—Tens razão, Jrrga;além de qaa, é estúpida 
fallar a gente da si 

Ah : entãa não sa trabalha 1 
E estas dobra» de saia, e este braço, a esta boaita 

mio, qae não e<tá acabada. 

Leia o digno presidente da província acer- 
|tidao infra-transoripta o da qual consta que 0 
bacharel Benjamin Soares de Azevedo cobro u 
aduatad-imente custas excessivas que por 
sentença do juizde diroito foi obrigado a res- 
tituir; procedeu tumultuariamonto em in- 
ventario de orphãos ; deixou de cumprir di- 
ligencias com prejuízo das dospezas feita 
pelas partos ; dou causa a que processos ío» . 
sem aimullados por erros seus notórios e, fi- 
nalmente, soíTrou por estes e outros dospro . 
po.-iitos as mais severas admoeatsções. 

O sr. presidente da província deve ter com 
sigo as informações do b .charel Benjamin 
(quão diffjronte do horaonyrao ! ) o do juiz 
de direito da comurca o illustrado dr. Luiz 
de Camargo, acerca do modo por que a justi - 
ça ô administrada pelo juiz municipal de Bo- 
tucatü. 

Por que não as manda s. ox.   publicar ? 
O publico formaria assim o juízo seguro 

dos factos, e as victimas do sr. Benjamin Soa- 
res de Azevedo ficariam glorificadas perante 
a opinião geral. 

Em todo o caso proceda o honrado presi- 
dente da província com a sobranceria própria 
do seu caracter, ainda immaculado. Não 
preste o sou nome o a sua autoridade á polí- 
tica tacanha e mesquinha, que se tem feito 
em Botucatú, contra os mais elevados inte- 
resses da administração da justiça. 

Na concessão dos meios do protoeção offlcial 
ha alguma cousa, que se deve resguardar : é 
a müralidade publica e a dignidade do go- 
verno. 

Antônio Joaquim da Oliveira César, escrivão iu- 
terino de o-phâos desto   termo de Botocalá, etc. 

Certifico em virtude da sentença que abaixo tn.ns- 
oruyo, revendo em meu aartorio oa autos de inven- 
tario procedido por falleaimento de Heurique Paulo 
da Silva, em que é ioventarlanta a viuva Qertrndea 
Maria daa Dores, nalles a fl. quarenta e oito verso 
a quarenta a nove ae acha a certidão do thaor se- 
guinte : 

Certifiio eu 'J erivSo abaixo assignado, que nesta 
freguezia, onde vim em diligencia com o juiz de 
orphãoa dr. Benjamim Soares de Azevedo; a convite 
de mim escrivão, comparetea a viuva Qertrudas 
Maiia de Almeida, afim de pagar o sello, preparo e 
detima de legados do presente inventario i por esta 
foi oxhibida em ju zo a quantia do aeisoentos mil 
leis, dos quaes foram pagos o juiz, das diligencias 
pratio^daa no prtsaata inveotirio a qiautia da cen- 
to o nave mil e aoveceatoa rela que recebeu de mim 
escrivão. 

O avaliador tenente Antônio Engonio do Amaral, 
recebeu por coata dia castas qua percabsu, a quan- 
tia da «inioouta mil rola ; e o avaliador Jeramias 
Sodré resebeu a quantia de quinze mil réis ; cujas 
paicellas foram assim distribuída» por ordem do dr. 
juiz de orphãos, do que doa fé, e o rostaate fica em 
mea podur para pagameato de sello, décima e pre- 
paro 

Remédios, 6 de Dezembro de 1884. 

O escrivão iatariuo Antônio Joaquim de Oliveira 
César, a fis. quarenta e nove a eincoenta vergo ao 
acha a sentença do theor seguinte : 

Julgo nullu o presente inventario, porque : 
Io foi feito tamultuariamente começando por lou- 
varão de avaliadores, «om qua primeiramente so ju- 
ranaentasse a mventariante e se lhe tomasse as 
daclarsçSes precisas, que aonslitnem o ponto da 
partida da prouesio ; 2a as avaliaçSes oão foram 
feitas como determina a lei, que estatae regras para 
dar-se ao» bens justo valor. 

Por falta do observância dossa» regra», hou e 
grande disparate nos landas, principalmente oom 
relação ao immovel, cujo valor teve uma diffarença 
decupla de um a outro laudo. 

Nestas eiríumstanaiaa o terceiro avaliador não 
deveria limitar-ae as inforumçSe» como deslarou a 
ãs. trinta e uma verso, mas lhe cumpria examinar 
minuciovaoiante o immovel conforme o seu titulo, e 
oom attenção a sua situação, qualidade, estado e 
rendimento pira pr.forir um juízo filho de suas 
convicções ; tanto mais, quando   é   certo   que, pela 

declaração noeitavel   da   viuva afia. trinta aoinso 
nesse » tio ha partas do três orphãos. 

Assim annullando o processo, deixo ds aumloainar 
nas castas os interessados, qae nlo deram causa aa 
ml idadrs, e mando que « o dr. juiz da orphãos, 
< ioimediatumente, restitua os oeato e nova mil 
a réis >la costas, que recebeu adiantadamanla > a 
obrigue a restituição também as avaliadores, que já 
receberam os seua salários, aomo todo coasta da 
aertidãn de fia. 48 v. 

O salário do juiz, sobre sar < cobrado indevida- 
mente », fora de tempo, ainda cé exoassivo» porqua 
n. «te inventario o juiz tem apenas sstanta a neva 
mil e quatrocentos réis, isto é : diligeaaia trinta 
mil réis, estada coi mil réis (porque só hoova am 
dia de serviço), vinte e oito mil réis de eonducção a 
bagagem, sendo de sita lagoas a distancia da dili- 
gencia, nova mil réis pela deliberação da partilha 
(que aliás não lhe competem, porqua aata foi deli- 
berada e ussigaada pelo supplente), cujo monta mòr 
é do aete contos a duzentos mil rela. 

Para instriicção dou ao dr jaiz da orphãos o »a- 
guinte provirneato, cuja infraoçBo importa raspon- 
asbilidada : 

1.° A louvaçSo de avaliaçSo deva aar feita, quan- 
to for possível em audiência a á aprazimento daa 
partes, evitando-se por este modo abuso, bem pia- 
judicial, de figurarem em muitos inventários oa 
avaliadores e que não •■ ão visínhoi da situação doa 
bens. 

2.° Uma vez asaignada a diligeaaia, não pôde aar 
ella adiada, eomo o foi a destes autos, < par eom- 
madidade do juiz» oa máa tempo, «depoia da já in- 
timados os interosaados» porque isso importa aag- 
moato inútil de despezas para oa orphãos, «tola 
tfortuna doe ser zalada e nunoa esbanjada pala 
creu píotector legal—o juiza. 

CaHe T^T.-J-CJ ,..a,í, qaando ae trata do oumpri- 
raonto do < ov.ir, não ha díãicaldade8,n(o sa attenda 
aa convenienciaa individaaes, do bem estar pró- 
prio. Quem não quer os espinhos do aargo o ra- 
aigna. 

3.° Não se proceda a inventario solemne.quando ea 
ben» da herança cão excedam de dons contos do réia 
—dando os interessados valor a esses bens, de oom- 
mnm accordo e por um termo ;—oa faz-se inventa- 
rio sem aa grandes despezas do diligencia ata. ato. 
qaando os bens excedam daquella quantia até oito 
oontos de réis—pasaaodo-ss mandado para iram oa 
avaliadora» á situação dos mesmos bana a darem o 
seu laudo em cartório. 

O escrivão dé-me por certidão : 1.°, o inteiro 
theor da ceitidão de folhas quarenta a oito a verão; 
2.° o thaor desta sentença ; 3.° os serviços faitoa 
pelo doutor juiz de orphãos neate processo ; quantos 
juramentos deferio ; quanto» dias de effeativo ser- 
viço de avaliações, a diatancia percorrida na dili- 
gencia e o valor do monte mór ; e 4., a qna juiz 
competem aa custas de deliberação e asaignatura da 
partilha. O que faça oom brevidade. Botucatú, 12 
de Dezembro de 1884.—Luiz de Camargo Mello. 

Ao 3 0 certifico qoa o doutor juiz de orphãoa cha- 
gou á freguezia doa Remédios no dia 10 da Abril do 
eorreate anno ; no dia 17, procederam aa avaliaçSas, 
no sitio do inventariado, e no dia 18 proferia des- 
pacho noa autos data ainda da fragoazia doa Rama- 
dios, nada meia constando sobra a diligenoia : ten- 
do deferido seis juramentos ; distando seta lagoas, 
mais ou menos deata cidade ao sitio do inventaria- 
do, importando em eate coutos dozsntoa a dezeaeta 
mil a duzentos réis, o valor do monte mór. 

Ao 4.° fln»lmea'e certifico qae, ao juiz de or- 
phãos primeiro supplente Jordão Pompeo da Almei- 
da Campos competem as ou tu» de deliberação a aa- 
signatura de parti.ha. 

E o que consta em ditos aatae de inventario, 
dois me reporto a deu fé. 

Botucatú, 13 de Dezembro de 1884. Ba Antônio 
Jarquim de Oliveira Cezar, escrivão interino o 
escrevi e fsaiguo-Antônio Joaquim de Oliveira 
Cezar. 

peaa   nos «o xar com 

—Eu vou tratar disso. 
—Agora ! Quando eu pensava que trabalhava» a 

mais da urra hora. 
Na   verdade,   não valia 

tanta pressa. 
Vamos, mea seohjr, toma soa palhata e seus pin- 

céis. 
—Sr   ralhador, eu vos obrd^ço. 
Immodiatamente, tendo Lourença se o.llocado na 

devida posição, oomeçou a sessão 
—Sr. Alexis, o ssnbor tem racebido ultimamen- 

te noticias de seu amiga o sr. Estevão Rensudinf 
perguntou Mionne. 

—Não, senhora, ha doas mezes. Mas a senhora 
sabe que aanudo as novas nãj ahegam, é porque 
sã? boa». Nó, temos a certeza, Jorge o eu, de que 
Estevão aão noa esquece, assim como nós não dei- 
xamos de pensar nelle. Desde que elle não nos as- 
oreve, é que não tira nada de novo a nos contar. 

—Elle está s mpre satisfeito i 
—Sempre satisfeitíssimo cem a soa sorte. 
—Comtudo, «r. Alexia, a Rússia é   muito   longe 
—E', sr». Mionae, a Rússia é longe de Pariz ; 

mas isto pouca importa a EiUvão, que está em ca- 
minho de criar-se lá uma posição magoidea. De- 
mais, nada prendia Estevão em Pariz senão a ami- 
zade de Jorge e a minha : maa a distancia, por maior 
qae »«ja, nada róieer.ntra a amiz ide, qn .nlo a 
gente se estima como tói tre». 

Nó» pederiamos ter impedida qae Estevão se ti- I 
vessa au entalo de soa velha mãi ; é duro, sem I 
duvida, pois B»t',vão adora sua mãi ; ma», por oa - ' 
tro lado, como elle é feliz de poder fa2er b -ra ao» 
seus I Oraçis a elle, a boa valha mãi vive ngora aa | 
abastança a vê seguro o fature da »eaa ontres fl-I 
lhos 

—Sab», sra. Mionne, qua Estevão ganha aetual- 
mente dou» mil f, aoaa» por mez ? Já é bonito, oão 
é f E no emtanto oão é santo o principio O direc- 
tor da» g-ande» emprazas a qaa o noaso amig) par- 
tenae promettaa-lhe pesiti vãmente asaoeia-io. 

Estevão   Renaadin está   no «aminho  da fortuna, 
e, para ella este   eamohi   é   fa»il ; elle   voltará a 
França   millionario ;   sou eu   qiam lha digj,   ara. 
Miooae. 

—Mai p»e também diz isso, sr. Aleii». 
— O sr. Maaril'01 conhece Estevão Renaadin ? 
— Nlo, mi» sabe qte elle é sea amigo e do sr. 

J irge e interessa-se igualmente por ellè. 
— B»m, bnn, ecmprehendo... 
Eu advinh i tambe-n que sa o ar. Moarillon se in- 

tflr:s«a pelas trea aaigo», é parque a sra. Mionoa 
falla-lha sarpro aallea. 

Chegadoai a. 8. I*aulo 

Asliam JO hospedados no hotel de Franja, ahega- 
dos hootem, oa sra. : 

José Augusto de Oliveira. 
João Carloa Vieira Ferraz. 
Roberto de Almeida Lema e família. 
Dr. Carloa Americano Freire. 
João Laiz de Campos Corrêa. 
João Fernandes de Campos Leite, 
Aagasto Manoel Corrêa de Toledo. 
Antônio Pires Corrêa. 
Jorge Corrêa de Moraes Silveira. 
João Augusta de Camargo. 

Quinto clistrlcto 

No dia 17 procedeu a respectiva junta à 
apuração dos votos do 5° distríeto eleitoral, 
cujo resultado foi o seguinte : 

Conselheiro Duarte de Azevedo       594—5 
Consi lheíro Laurindo 594—1 
Francisco Glycerio 29 

O 2o escrutínio foi marcado para o dia 6 
do Janeiro. 

— E' verdade, ar. Alexia, replicou Mionne, oo- 
rando. 

E drpois acaresceutou om voz muito baixa : 
<—Meu pae deve : mar áquelles qne ao amo » 
O   poeta   olhou pira a  meça com uma espécie da 

admiração. 
Ella   tomou-lhe  a mão e apertou-a brandamente 

nas sua», exclamando. 
— Ah ! a teahora é nm anjo 1 
Jorge voltou-ie e •orrio. 
—Alexia, sra. Mionne, disse ella, querem ver I 
—Certamente respaa<foa o poeta, pondo st diante 

do quadro do pintor. 
VI 

DM AttTIOO ItM JORNAL 

— Ah ! desta vez, eil-a I exolamon Alexis ; é essa 
mão qoe eu sonhava. Soberba, meu oaro Jorge, ao- 
berba !... R essa dela posto levemente sobre a boea I 
E' simpleamente magnífico ! 

—Ainda é preciso isto, disse Jorge. 
E em oT, momento, eom algumas leves pinaa- 

la ia», fez correr eobre a mão a o dedo estendido am 
raio de loz, qoe deu vigiroso realce aos tona da 
piatnra. 

—Bravo, bravo 1 exalam a o poeta bitando pal- 
mas. 

-Podes diier o que quiie-e», Jorge, continuou 
elle em tom terio e grave, vás astreir eomo um mes- 
tre ; seudo ainda quasi deieonhseido, já és nm graa- 
da pintor E não n.e diga» qoe a minha amizade 
exalta o teu oiarit), não digas qoe o maa enthasí- 
asma é excessivo. 

Um» pinta a, meu amigo, é também ama baila 
pagina do poesia, qoe, iapressionando a vista, falia 
á alma. Tu sabe commove-a encantar Por qae f 
Porqaa o qne tu pintas tem muitas qualidade raaa ; 
porque tu t 'ns no mais alto gráo o tentímento da 
grande arte 

Qaal é o meitre qie hoje deeiha mo'hir do qaa 
tu ? O teu deienho, l»'go, correjto a pore, é ama 
da» tua» forçaa ; além disso, ten» a sór. Maa aa tuaa 
cara», Jorge, a» tuas cara» são idéie». Olha, ama 
bjaa encantado-», qne eo não me canso de admirar, 
falia .. Que movimeito ! E como assa fhysienomia 
exprime bam o te itimeato da mãi ! 

Isso á aarne, carne verdadeira; tem vida; e tá 
animada, senle-zs que o sangue eorre por baixe da 
pelle, e qoe é e sangae qae di adr aos labioa roaa- 
doa. 

—Emflm, dissa Jorge, varemos. 
—Sim, maa amigo, sim, veremos. 

(OaMúsM). 
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«-«.iiIn «I.- «eu debito, iMMliutlu 
o re«pe«*livo pH^atuout». t^ur 
1«MO I>I-<>WMIíIIKI- n«iak HICMIII >« 
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**Correlo l*niill«tnnt>" t^<iuell*<M 
Que   ti\<-i-.-m    Awlitttilo   <«•*    «um» 
conta»  ni .• :»I «te lK>'.oiul>ru. 

O   importt*    tina*   ncp.;.^ mt I III-.«I« 
deve «»er reaietti<lo polo «-«r- 
relo» poia nãtt teiuos cobrailo- 
re«  no Interior. 

A agonia da situação 
0 Kcho SaHi'Amirens» refere qoe, no A ' dit- 

ji iotü da prOTiacie dn üahiit, por onde se spresen- 
loa oeadidkto o sr. mioiatro da jaetiça, o governo, 
na intaito de veaeer, o qae aliai DSO aoaaegaio, o 
pleito eleitoral, usou ds tudoa os moioa da inter- 
Tançto. 

Aiiim, foram removidoa trea juiisa, oonaervon-ae 
aeephala a vara do jaitado de diieito de Santo Ama- 
ro   a maitai oatrae   arbitrariedades pratiearam-sa 

< Os sufraa poblloos dia o Echo, desesperados oom 
os enormes onns qae pesam aotualmente sobre si, 
■ubreoarregaram-se da navaa daspezaa eom as li- 
oengas eleitoraes ooaeadidas ao dr. Nabaso, Jall em 
Parnambaoo o votante aqui ; eom o dr. Cardoso da 
Cunha, ehefe de policia nomeado para outra pro- 
vinoia e daqui ausenta ha tempos a também vo- 
tante; «cm o pharmaoeatlao Isaias qualiãoado em 
entra provinsia e tambsm votante aqui ; o enge- 
nheiro Pinkai a outros que foram trazidos a eata 
•idade sob a aoçlo das mais vantajosas   promessas. 

€ Os empregados publisoa, c oatros eleitoras oa- 
jas oireumstanaias da vida nio lhe permitiam rom- 
per «em o podar, eoagidos a attarrorisados pelas 
kmaafas do astuto ministro, oanoorraram involun- 
tariaraenta par ana elei(So, protestando embora 
oontra eata odianta coaocSo > 

O Diário do Brolil, órgão do partido liberal na 
oflrta, redigido por um dus mais diatinetos eaorip- 
tores a parlamentares do paíz, oommenta estas no- 
'ioii s nos sagaintes termos: 

< Entretanto o honrado ministro nSo oonseguio 
■ar eleito em 1." eaoratinio e é provável qae seja 
derrotado na segunda prova, visto qaa  a   sua vota- 
f 8o foi   iofarior. 4,^9*    d.nia   rxntW^^        ^i^': ~-^^^ 
aionistas.> 

Com effeito, o resultado da vota;3o foi o sa- 
gninta: 
Conselheiro Franaiito M. Sodri Peraira.    .    . 456 
Dr. Pedro Maniz H. da AragSo  281 
Barlo da Geremoubo  209 
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Kixpeillmoa oireulnr   M   tudo«|     No dia iV do  oorranla   foram  axpadidaa pila aa- 
UOWkOM   ftMWiirilHiltea    OUIU    ^N''•»»"<» do bispado   as segui atas  pro/iaosa a por- 

tarias- 
Provialo de diapanta matrimonial, para a piro- 

dhia da S.TOI .In a favor du Joiiu d« Hoeha Lnmu a 
Iv t • Maria da Consoiyio. 

11.14 de dita, para a parcahia da Talahy, a fuvor 
,1. Uaaadicto Kr^uaisao Vieira a Augelisa Maria da 
CoBiiaii-lo. 

Uita de dita, para a maama paroahia, a Nvor da 
JoiaJiaqoim Alva.t da 8uu<a aCaleatin> Minado 
Kapinl !-Siuto 

Dita da ftUnquuiro, para a paroohia da Santo An- 
tônio d* Alegria, por tampo da um anno, a ftvur da 
Joio Ca^tudiu 'Ia S Ivu, ntmaado por aoto do 19 da 
N  vambro ultimo. 

Dita removendo o rovd. Januário Poaoo, vigário 
enaommendido Ja paroobia da Lagoinba, pura a du 
Moiijr-gaaa&ú 

Dita removendo o ravd. José Cantan Lisa, vigário 
ansommendado da paroohia do Hio Verde, para a da 
Ligoioha 

Dita nomeando o ravd. DJSíO Augusto Chafalo 
para o aatgo de vigário eooaumaa Jada da paroabia 
uo Kio Vardo, som a slausula da solicitar provisSo 
no prazo de trinta dias. 

O- 
Estão lin.ln.s os trabalhos do consolho en- 

carregaJo do contractar as obras do concer- 
tos de que carucíam os edideios existeates na 
fortaleza da Barra Grande de Santos. 

■a—i 

Foi alugada por 12$Ü00 mensaos, na ci- 
dade de Pirassununga, uma ctsa destinada a 
quartel do dustacameulo policial da tuesina 
cidade. 

Xtaeaourariu de   I^azenda 

REQUERIMBN TOS  DESPACHADOS 

20 de Dezembro 
De Domingos Marques da Silva Ayroza.— 

Diga o sr. dr. (procurador fiscal. 
Do dr. João Antônio de j.Ülivoira Cezar.— 

Digam os srs. contador e dr. procurador fis- 
cal, tendo em vista o offldo da colloctoria n. 
38 de  18 do corrento. 

De Francisco Corrêa de Moraes.—Volte ao 
sr. contador para dizer de novo. 

De d. Süveria Rodrigues Jordão Cantinho, 
por aeu advogado o dr. José Mana Corrêa de 
Sá o Benevidcs.—Dê-se certidão do que cons- 
tar. 

Da tSleotarlo Palisiano Alvas, praga do oorpo po- 
l>aial,pa lindo lü  lias d» liaanva—Indeferido 

Da José Plorenoio da Oliveira, 2<daapaaba Gomo 
poda. 

Do Manual I^naoio Vieira, pedindo ralavaçlo de 
moita-Informa • Ussoaruria da faiaod» 

Itetiuino da I^oterla   da  Odi-te 
iur it 

KXTRAHIDA I10NTEM, 20 DE DBZBMBHO DE 1884 

8902 
2744 
:i04Ü 
57Ü2 
ii; Ki 
:*t(i(i 
4958 
5013 
5161 

30:000$ 
10:001 >$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

as   espxrangas rodarlo 

Telegramma   recebido pela  casa Dolivaes 
Nunes. 

Cataa  Bnouomicu e 
Soecorro 

Munte   do 

O movimento da hontam foi u  seguinte: 

C.VII,    ICOONOMICA 

29 entradas da dop«BÍtos 
7 retiradas de ditos    . 

Moi-rr» DI SOOOOBSO 

1 empréstimo   sobre penhores 
4 resgates de panhores    .    . 

1:360|000 
977í';07 

lUÍOOO 
53|0Ú0 

Recebemos hontem o seguinte telegram- 
ma, de Guaratinguotà : 

« Fez-se hoje a apuração, quo deu este 
resultado : 

Rodrigues Alves 
Paula Souza 
Pestana 
Patrooiuio 

930—1 
675—1 
24 

1 

Esta estatistisa demonstra qae os doas «andidatos 
aontrariosao governo reuniram 490 votos, ao passo 
qna o ministro, apoiar da todos oi raanrsos da sua 
aandidatura otüdial, só aonsaguin obter 456 votos, 
somma agnal a que tivera em outra eleição quando 
■• apresentou iam aompatidor. 

O Diário do Brazil, reflaetindo sobre o resultado 
dessa oleiçío qaa lava a segundo asarntinio um 
membro do gabinete, tira a evidente aonalnsSo de 
qaa MM legando esuratinio linda será manos favo- 
rável ao eandidata govarnamantal, porque os ami- 
gai deita < desanimados pelo reanltado geral das 
< aleiçSas a pala aertata qoasi absoluta da queda do 
€ aatoal ministério, nSo hio da asforjat-sa no 2° 
« aaarotinio eom o mesmo anthusiasmo, dedieaçío 
« • aotividade «om qae no primeiro pleitearam a 
€ elaiçio.» 

A obearvaçSo do illustra jornalista liberal á da 
mais rigorosa cartaza a appliaa-sa tanto ao sr. mi- 
nistra di justiça aomo os demais candidatos libe- 
raaa qna tem da entrar em segando esaratioio, por- 
que o effaito moral das derrotas que o governo tem 
■offrido ha da infallivelmanta faz^r-sa sentir por 
oasasito doa segundos asarutinios dos amigos do 
masmo governo. 

O faato é muito natural, tanto mais quando, na 
presente situaçSo politiaa, o governo foi eom razSo 
abandonado porgianda numero de libaraes sineeros 
que nio pensam eom olla na grande queatSo qae 
motivou a aanvaaaçZo das aamaras para 3 da Mar;0 

da 1885. 

Os capangas 

Consta que apromptam-se specimens dessa 
boa gente para alguns pontos,  em que é pre 
ciso anpprir pela fraude ou pela violência a 
falta de votos. 

De Bolucatú já partiram dous capangas, 
Joaquim Bueno, o que já praticou o atten- 
tado do Turvo, e o denominado Garimpeiro, 
cujo alcunha é bem significativo. 

Recommendamos aos nossos amigos de to- 
dos os districtos, e especialmente os do õ", 
que estejam prevenidos 

Para axaminadores dos eoaoorrantas aoi logarea 
da 2* entranoia, que estio vigos na T aeu juraria da 
Fazenda a na Alfândega da Santos, o prasidente da 
pravinaia, da oinfo-mi 1» 11 cim o art 10 ii deare- 
to n 2549 de 14 da M^rço ds 1870, nomêa : 

O dr. Antônio Cândido Kodrigoes, am arithme- 
tiei a saia ippIiaaçSis ao commeroio, eom eapecia- 
lidade a raduecSea da moedas, pesos a medidas, oal- 
aolo da dasaonto, juros simples ( oompostos, thao- 
riis da aambios a soas spplioaçoss ; o dr. Ricardo 
Alfredo Madini,am algebn até aquaçSes do 2° gráo; 
o major Pedro Õonçalvss Denta, em theorii de es- 
•liptoriçlo mareantil, por partidas simples a do- 
brada* a BOIS applisa(S«s ao oommaroio e ao Tha- 
eaaro Naeioial ; i Thomaz Paulo do Bom-Saseeaso 
Galhardo, em prinoipios gariat da gangnphii e his- 
toria do Braiil ; IO Paire Alberto José Oonsalvas, 
•m tridasçlo aarreati da língua franceza ; a Joio 
Benthley.am diit dita da liagaa inglesa ; a a Luiz 
Osadia Fleary, em pratisa do  servigo   di  reparti- 

Foi autorisada a companhia da Estrada de 
Ferro de Santos a Juadiahy a despender até 
1:800$000 com acqnisiçSo de um 'wagon com 
freio tenaz para o serviço da serra. 

—Foi exonerado, á pedido, o eididlo Adolphe 
Loyas Leite de Abreu, do airgo de l" sapplente do 
e jbdelagado da polioii ds Natividada. 

—Foi aseit» ■ daaistaneii feita por Joaé Vaz 
Pinto Ribairo, da aarvantii vitiliaii do cffioio da 
aMrivIo da orphims a aoaaotas do termo da Doas 
Corregoi. 

—Foi oeneadidi a ezonaraçlo que pedio o sidadlo 
Thaophilo Fnnaiioo da Silva Leme do eargo da 3* 
aopplenta do delegado da poliaia  da Brigançi. 

Patentes de  invenção 

10 do   eoro it i um Jdi-cato de- Fol publicado 
olarando : 1° que ts OJD BSII n.noa da patantos 
são obrigados a promovsr e pagar a publiaaçío no 
Diária Official doa relatórios das respastivas patnn- 
tos ; i0 que as patentes nSo produzirão ssui «ffji- 
toi ifgies emqaant i não i rem pabiiaados as oon- 
oessSas e os lolatorios qua sarviran para ss mas- 
mas sonaestSes. 

1      

Cmilei-eiifit» 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
« Faz hoje a penúltima da sua série o re- 

verendo dr. Cross, ás 5 horas da tarde na 
egreja Ingleza, á rua do Bom Retiro. 

* A ultima conferência terá lugar na se- 
gunda feira, 29 do corrento, ás 7 horas da 
noite, com execução de musica sagrada clás- 
sica nos iatervaüos. 

« O numeroso concurso que até aqui tem 
assistido a essas conferências manifesta o 
apreço com que ellas tem sido acolhidas. 

« O assumpto para hoje é : « amor e sacri- 
fleio. » (S. JoSo, 111,   16). » 
     m>   

Prédios oecupadoa pelas repar- 
tições publicas 

O ministério da fazei da axpedio a seguinte eir- 
anlar: 

Manoel Pinto da Souza Dantas, presidenta do Tri- 
bunal do Theaoaro Nacional, tendo em vista dar oo- 
nheoimento ao poder legislativo das naoessidadai 
das re^artiçites, relativamente aos prédios que oaou- 
pam, ordena aos srs. inspeatoras das thasonrariaa da 
fazenda que infoimsm : 

1.* Si o.> editisios em que as ditas thasoorarias a 
alfândegas funasionam são próprios naoianaes; qual 
osaaeatado; si preolaam de obras, quaea sejam 
ellas, e em qaanto importarão as da cada editiaio. 

2.° No saao da osooparam adificios partisulsras 
alagados, qasl o rospeitivo aluguel, a qual o valor 
em que os proprietários os estimam ; o estado desses 
adiãaios a si o loaal am que estSo aitoados é o mais 
eonvenianta para o serviço da repartiçBo. 

3.° Finalmente, si ixistam outros adiãaios que 
devam ser preferidos, a no asso afürmativo, qasl o 
seu aluguel, o valor em que slo estimado) pelos 
proprietários e qnaes as condiçSas qua os temam 
preferíveis 

E sonvindo que o Tbesouro tenha bases bem da 
fluidas que o habilitem para pedir o aredito neaes- 
Bario ao pagamento do juro dos títulos da renda da- 
dos oomo indamnisaçSo dos sorviçoa dos ingênuos 
ordena oatrosim aos mesmos srs. inspeatoras qua 
inforaiem qual o numero dos ingenaes apresentados 
em aada muniaipio, a ei os protestos dos que optam 
pelos mesmos titalos foram julgados a aseitos noa 
termos do deoreto n. 5133 de 13 de Novembro de 
1872. 

Foi expedido diploma ao dr. Rodrigues 
Alvus 

Estiveram presentes á apuração muitas 
influencias políticas do distrioto. Grandes 
festas. > 
     * 

Eleição M 
Conservadores eleitos em 

P escrutiuSo 

CONTRÁRIOS  AO PROJECTO   DO GOVERNO 

Braz nio sart thisoureiro 
agoas abaixo. 

Daixi'aiaa, porém, am paz asxa grita da luatilbn 
miúda a «onsiduremos as ontatiatiaas referidas, já 
forjadas, c á parta os seoa invanluraa. 

Naaaas oatatiaticas, publiaud^a diariamente, flgu- 
ram oomo eleilisoio primoiro esarutinio Nab'Joa, 

Dam( trio de Moraei, Satyro Dias, .luvanaio Alves, 
Roílriguea Lima, Doria, Dantas Kilho, A. de Siquei- 
ra, Va^liulare»', M>roo'lino M iara alguns dos quaes 
já derrota les a outrs de cuja el< içSo notioia aiga- 
raa «xisto 

B' vuidado quo essas estalistioas também scffrem 
diuriamonto duros golpes. 

Já obiatviimox nallas, o dasapparesimento, entra 
outros, da Silviano UrandBo a do Malta, perdlo, do 
outro derapparesido nSo menos oslebre, do sr. Mal- 
ta Maahada, ainda, por maior vergonha da situaçSo, 
ministro dos extrangeiroa depois de derrotado. 

Ao passo que as taes gazetas por esta fôrma of- 
'.'ii.l m a verdade a o bom senso sogmentando 
pbaatasticamcnta as viotorias do governo, por ou- 
tro lado dimiouam aa elaiçSes da conservado- 

ras a supprimem o nome da dapatadoa eleitos 
sem contestação como sejam Dalflno da Luz, Ma- 
noel Joaé Soares, Hazorra da Moraes, Siqueira Men- 

des, Leitão da Cunha, Passos Miranda, Qeremoabo, 
Coelho Rodrigues o padie Olympio I 

Melhor : 
Dão os taes sujaitos aomo eleitos o sr. Luiz An- 

tônio Peraira Fraaoo, pelo 11° distrioto da Bahia e 
conservam para fazer namoro entre os libaraes elei- 
tos o ar. Rodrigues Lima qae foi derrotado por 
aqaella nosso (orreligionario I 

O ardil seria ridiaulamente infantil no caso de 
não hhver no mondo idiotas qae ainda eniontram 
outros mais idiotas do qua alies, a qae podem dar- 
lhes credito. 

Só pirisso falíamos dessas esaravinhadoras mais 
uma a derradeira vez. 

Si fossemos o governo a cuja casta, isto é, que á 
| nossa custa aluga essas gazetas, tomaríamos pro- 

videncias para que fossem escripturados comedi- 
antes menos impurfaltos na farça eleitoral que ti- 
veram ordem da representar. 

Mr. de Cedorstrâhle, encarregado de ne- 
gócios de Sua Magestade o Rei da Suécia e 
Noruega, seguiu hontem desta cidade para a 
Corte, depois de alguns dias de estada na 
província. 

Pela secretaria de Estado dos negócios da 
justiça passou-se d ploma habilitando o ba- 
charel tíil Amoraao cargo de juiz de direito 

Ferro-vla do Rlo-Pardo 

Foram approvidoa paio governo di provi nsii os 
•atados iprnantidea pelo sonaassionario da aons- 
traeçlo do ramal da farro-via do Rio-Pardo. 

Essas estudos aanatim da planta geral, parfll lon- 
gitudinal e o aea rMpaativo relatório pira i eona- 
traaçta do ramal, doada o ponto am qaa antronoari 
ai farra-vii Mogyam, entra os kilomatras 155 a 
156 até i Mtaoa 3.300 BIS proximidadea di eidida 
de Moaiaa. 

A •oaeaaaio para i aonatraeçSo do rsmil a a ip- 
provaçIo doa esto loa loprarafaridoa davam HIVI- 

gurdar, pin sua validada • axeasçlo, os diraitos 
^a C-;xpaahii MogyaBi. | 

Estrada de Perro de 
Plnhul 

». Carlos do 

Lemos no Diário dê Santot t 
< i'edam-nos qaa reelamamoa da diraatoria desta 

estrada aontra a demora na remessa da aafis para 
tala praça provaaieate) das eatacSaa daqualU es- 
trada. 

< Attendando aoa prejuizoa  qna tal demora aiaaa 

1 Passos Miranda 
2 Bernardo do Mendonça 
3 Barão de Aoadia 
4 Barão de Qoahy 
5 Aranjo Pinho 
6 Araojo Góes 
7 Geremoabo 
8 Pereira Pranao 
9 Pedro Carneiro 

10 Dallino da Luz 
11 Manoel José Soares 
12 Dias Carneiro 
13 Cantão 
14 Beserra de Moraes 
15 Guilherme Craz 
16 Conego Siqueira Mendes 
17 Lnitào da Cunha 
18 Mao-Dowel 
19 Anisio 
20 Conselheiro Henrqaaa 
21 Eufrasio Corrêa 
22 Henrique Marques 
23 Dramond 
24 llioiliano 
25 Gonçalves Ferreira 
20 Padre João Manoel 
27 Coalho Rodrigues 
28 Belisario 
29 Thcmaz Coelho 
30 Alfredo Chaves 
31 Werneck 
32 Andrade Figueira 
33 Cunha Leitão 
34 Laando Maaial 
35 Padre Olympio 
36 Coallo da Campos 
37 Rodrigues Alves 

FAVORÁVEIS AO PROJECTO DO GOVERNO 

38 Frederico Borgea ceará 
39 Antônio Pinto , 
40 Álvaro Caminha » 

LIBERAES FAVORÁVEIS  AO PROJECTO DO 
GOVERNO 

Amasonas 
Alagoas 

» 
Bahia 

Minas 
> 

Maranhão 
Pata 

> 
> 

» 
> 

Parabyba 
» 

Paraná 
Pernambuco 

> 
> 

TELESBâiWS 
Paranaguá,    19   de    Dezem- 

bro 
O sr. senador Correia recebeu hoje uma 

brilhante manifestação do eleitorado oonstr- 
vador desta província. 

(Gazeta de Noticias.) 

Cairo, 1H de Dezembro 
O exercito expedicionário inglez que ope- 

ra no Sudan, chegou a Kortl, pouco acima 
de Ambukol. 

O estado sanitário das tropas é exoelleme. 

Rio Grande do Norte 
Piauhy 

Rio da Janeiro 
> 

Sergipe 
> 
> 

S   Panlo 

Washington,  19  de   Dezem- 
bro 

O presidente dos Estados-Unidos recom- 
mendou ao senado que tomasse conhecimento 
e pediu que approvasse o tratado passado 
pelo governo, da União com a Republica do 
Nicarágua, a respeito do canal de Panamá. 

Dahia, 19 de Dezembro 
Foi eleito pelo li' distrioto o dr. Juvencio 

Alvos de Souza, candidato liberal. 
{Agencia Havas.) 

mm JÜDiCiARIA 

1 Adriano Pimentel 
2 Ribeiro de Menzes 
3 Cooseltxiiro Moura 
4 Prisco Paraiso 
5 Conselheiro Rocha 
6 Ildafonso de Araojo 
7 Z<ma 
8 Theodureto 
9 Miguel Castro 

10 Joaquim Bento 
11 Thomaz Pompeo 
12 Cândido da Oliveira 
13 Almeida e Oliveira 
14 Costa Rodrigoci 
15 Alves da Araújo 
16 José Mariano 
17 Joaquim Tavares 
18 Spgismundo 
19 Ulisses Vianm 
20 Amaro Bezerra 
21 Gil Castello 
22 Camargo 
23 Salgado 
24 Oianna 
25 Joaqoim Pedro 
26 Sahutel 
27 Mafra 

Amasonas 
Alagoas 

Bahia 

> 
Caari 

Presidente, dr. Maneei Jorge Rodrigues—Promo- 
tor, dr. Cardoso da Mallo Júnior—Escrivão, Pirmlno 
Lyrio. 

A's 10 horas da manhã, abriu-se a aesião, en- 
trando em julgamento o proaaaao instaurado aontra 
Raymundo, eaaravo do dr. Visenta Queiroz, aaaoaa- 
do de crime de roubo. 

Da seguinte fôrma, organisoa-ie o conselho de 
sentença: Adolpho Augusto Machado, Franaisco 
Antônio Guerra, capitão Theodulo Augusto Varei- 
la, Firmino José Barbosa Júnior, Aurélio Aogusto 
Vsz, José Antônio da Silva Salinas, dr. Guilherme 
Caetano da Silva, Prancisao Autonio da Oliveira, 
João Carlos da Silva Rangel, Franoisao Xavier Pi- 
nheiro e Prado, José Marianno a Alfredo Alvares 
Duarte de Azevedo. 

á Iivoan e ao  aomms 
eias qoa o caso requer 

reio,  sapar.moa aa providan-  ÍS »;.0Ve?90.de Albuquerque 
> 49 Sinimbu Júnior 

30 José Pompeo 
31 Affjnso Penai 
32 Sebastião Mssearanhaa 

No dia 17 do corrente fallecnu em Mogy- 
mirim, d. Athanazia Cortez Palhares, com 
70 annos de idade, viuva do sr. Thomaz de 
Andrade Palhares. 

Requerimentos despachados pela 
presidência 

K    OI   l.CCEMBBO 

Da José da Laaarda Guimarães, 2° deapasho—Aa 
Ihaiouro para pagar nos termos de soa informação 
n   383, d« 18 do corrente 

Da Osbriel Eugênio da Andrade, pedindo para 
prestar exame vago das matarias da aseola normal 
—Informe o direotor 

De José Orai, ex-praça do oorpo policial, pedindo 
pagamento da soldo—Informe o thesouro. 

D* José Bromer, idem—Idam. 
Da Maria Joaquina Goolsrt Penteado, pedildo re- 

moção para a aadaira d- é. José dos  Campos. 
De Antônio Cardoao de Siqueira, prsça do corpo 

policial,   pedindo um mez da liceoça—Cono requer. 
Da vários moradores di villa do Boqaira, 2* dea- 

paaho—Indeferido, em vista da informação do ina- 
peator geral. 

Do Alaxindre Magnani, 2« despacho—Concedo a 
reforma pedida aom o aoldo relativo ao tempo que 
conta. 

Da Clementina Etelvina da Almeida, padindo re- 
meção pari i eadein di villa do Rio Bonito—Como 
requer. 

Da Joio Caetano da Almeida,   idem—Idam. 
Da Antônio Maria Franaisco, 2* despacho—De- 

ll are o suppliaanta o Doma da praça. 

Minss 
Maranhão 

» 
Paraná 

Parnamboao 
» 
> 
t 

Rio Grande do Norte 
Piaahy 

Rio Grande do Sul 
» 
» 
> 

Smti Catbarina 

CONTRÁRIOS AO PROJECTO DO GOVERNO 
Alagoas 

» 
Coari 
Minas 

33 Felicio dos Santas 
34 Souza Carvalho 
35 Bpaminondaa 
36 Barão da Estância 
37 Moreira da Barroí 

Parahyba 
Paraambaao 

Sergipe 
S  Paulo 

Nadi mai. ridionlo do que n mentirosaa aatatia. 

tiaaa dos dapatadoa eleitos am primeiro esorutinic, 
a doe qoa passam a segundo, pablicadaa por aarta 
imprensa liberal. 

Os novalleiroa aatipandiados pelos sofras publicas 
são doplamente aulpados quando fabulam listas 
dardo maioria aoa deputados gorernamentaaa : man- 
tém aoa daveres da imprensa, a roubam o dinheiro 
dos parvos que vão procurar nessas gaz tas infor- 
maçSes falsas 

Mas esta febre de qoa foram attiaadoa ea retro- 
menaiooidoa gazeteiroa, é avidanta symptoma da 
epiléptica impotanoiaam qoa saextiiaam os enfeza- 
dos rapresentautjs di imprensa liberal da terra : sé 
os fraaca mentem ; qaem tem eonicieneia da soa 
força não aareee oacaltar o que i verdade a no- 
tório. 

Mss eata baixeza de carastar da nadi valari a ao- 
bardia a a vaidade dessa pobra gente : para oanta- 
rem ia aoaa mentiras inventarão aiaaoaata oatrae 
até o momento am qaa, aomo Soagnarall». raalama- 
rlo debalda o salário das inftmiss praticadas... Ji o 

Raymmdo é solteiro, analphabeto, residindo, ha 
muitos annos, nesta capital. Dezenove vezea aobri- 
ram-sadaflíres e frnatos as frescas a sombrias mal- 
tas, onde canta ajindaia no tronco, da carnaúba, d». 
pois que ei Ia nascau. Acalentado aos macios,balanços 

da indolente rede de Tuaum, respirando as amenas 

brisas do sertão, sorvendo diariamente o hálito sau- 
dável da madrugada, aojo ramor issemelhavi-se- 
Ihe ao onarulhar longínquo daa ondaa doa »«rd«» 
morai braviot, percebeu, bam aado, qua, tinha no 
oarébro um voleão da idéias a no coração am terra- 
moto de sentimentos, aomo ji o disse alguém, rafa- 
rindo-ae á um notável vulto da noaaa província. 

A mudança da clima em nada alterou o aan infla- 

mado aanotar ! apenas ratardoa-lha a expansão 
qna, por esto masmo motivo, daria aar aitraordi- 
r'i 

Ha pessoas infelizes, simplasmanta por taram vin- 
do ao mando, em am meio repognanta á ana natn- 
raza a inalimçfia», 

Gostam da gaitar dinheiro, sem poeauil-o ; da 
trajar bem. saia o poderem ; di viajar, na mesma 

hypotheaa -. a a imposaibilidada toroa-os desgra- 
çadoa. ■ 

Assim, Raymundo. Da habiioa a  taadanalia aris- 
tocráticas, pouco amante do trabalho,  a. dotado da 

ma grande  vocação para  aa mulheres,  nio podia 
aonaolar-aa eom aeu modesto offlcio de cozinheiro a 
sna triste posição da aaptivo. 

Deliberou-se á lançar mio   do  preciso 
dar da sorte. 

Queria ser am cavalheiro trranle, 
da La Mancha. 

Neeosailava da alguna aontoa de réis o re.olvea- 
sa i ir Ur aom seu senhor, i quem explicaria f,,,,. 
aamente o qna aa passava am seu espirito. 

Padir-lhe-i. a qumtia da qua era earecador a 
Indo se arranjaria pelo melhor. 

Pensando, porém, mais r.fleetid.mente, a teman- 
do qu.o dr. V.canta não eativoas» p.ío, amos. pôz- 
sa i saismar sobra o aaso. 

Depoi.  d.  m.ilo p.ra/w.  .„„.„   AtitUM 

bridoa radiante — Enratka I 

E, imnidiitimaata, mios i obra. 

.•« 

Ni noite da 3 para 4 da Outubro de 1882, ami- 
uheoou arrombada a burra do ar. dr. Unalroí ool- 
loaada em ama aala do pavimento anparior da seu 
ohalet, i roa Aurora, naata aidada. A jiaalla da 
aposento, que dava para o jardim, oom vaaligiea da 
escalada ; papeii espalhados pelo chão ; trastas mu- 
dados di seua lugarea a a:000»000 da réia anaenlaai 
eia o que diz o aula de corpo da daliato. am ana 
concisa, mas eloqüente lingusgem. 

As suspeitna raaahiram, ao principio, aobra um 
marcinalro, qaa trabalhira na oaaa 

Furam, entretanto, logo diasipadai, ooutiasaado 
aalivamente as peaqaiaaa. 

Uma batia noite, da luar claro a malaBaoliao, no 
otel Bsliaario (am serralho am mianatnra a iam 

eonuohos) ama turma de rapazaa a raparigas da 
Iodes as cdras e qaalldadaa caiava em ama grande 
meza, comendo a bebendo alegnmanta. Entra oi 
gonvivas daataaava-ae um moço negro, eleganta- 
menta vestido, de maneiras diatinotas, pjrte aobra 
a correcto. 

Pelas attençSei que lhai dispensavam oi aivi- 
Ihairoa e pelos sedaolorea sorrisos, oom qna mime- 
aaavam-no as marafonas, na olassica a pudiaa 
phraie do dr. delegado da polioia advinhiva-si nal- 
lo, o heróe da feita, o amphitrllo. 

Jaquinha, era o dosa tratamento qua lha davim. 
DeuominavBm-n'o lambem, franssx, paloa asai 

ademanes parisienses, talvez. 
A origem de seus havarea, qaa pareciam imman- 

aos, i julgar palas daspazaa qaa fazia, ningnam o 
sabia, ao certo. Mas, a aoaiadade, tio lavara am ou- 
tros pontos, ó bastante indulganta nestas coiaas. 

O Jaquinha pagava e ara ganeroao aomo um 
Monta-Christo e rico oomo um Criao. Qaa mala «a 
poderia exigir t A cerveja, o vinho a oa liaoraa 
ersm distribuidos oom profusão ; aa iguarias, da- 
lioiosas ; oa p.gaeioa de aarro, freqüentes ; repeti- 
d a os presentes de vestidos, fitas, bordados e jóias; 
aquella agradável noite nada mala ara do qna a 
imagem fiel da ontras mnitai puaadai a provavel- 
mente da muitas outras faturas. 

O resto não Importava i ninguém. 
1'rinoipe oa aarvoeiro, nobre oa plebeu, cavalhei- 

ro do Faço ou da industria, alia ara o pato a os fi- 
lat,tes não faltavam. 

A malhar é a origem da todos oi males, dins—o 
Lord Byron. No caso praaenta, ao manos, variflsa* 
aa o dito du grande poeta. 

Rosinha era a astrella da primeira grandeza da 
conatellação do Belisario. 

O Jaquinha encantou-se por alia a dassjoD pos- 
euil-a. Conseguia-o, apesar de aea roíto da abano 
carregado e sua cabslleira aacarapinhada. 

E Roainha foi o astro fatal, qna goion oa pasioa 
do d. Juau Tanorio, da Guiné, ao medonho abjaao 
da um proaaaao ariminal. 

Foi antio, a só antio, qaa dúicobrio-ia qaa Jnqai- 
nha, o illoatra francez, ara... Raymundo, aoaiahai- 
ro a auclor do roubo, commatlido aontra aaa anhors 
o dr. Viaante Queinz. 

Eia abi a explicação do—enreka I San aanhar «ar- 
lamenta não lha emprestaria dinheiro algnm. 

Poii bam: alie » cmprwiaria, pigkBdo-lha dspeis, 
aom juros elevados. Além dino, o dinheiro aa bar» 
ri é um oapital parido. 

Ora, Raymundo, que tinha una oonhieimantai 
praclioos de ssienoias econômicas, ato qoíz, aom* 
verdadeiro patriota, causar o mínimo abalo ao aom- 
mareio a i industria a fez, por lesa, entrar ao gyro 
os taes sopra referidas coo tecos. 

A justiça, porém, prendeu-o oomo ladrio, a, par 
intermédio do sr. dr. promotor publico, pedio para 
alia o grio máximo do art. 269, aom refaraaaia aa 
270, por leram conoarrido as cireamatanaiia aggn- 
vantea do art. 16 § 1» do noaaa Cod. Crim. 

para mn- 

um D. Quixots 

A defasa, representada pelo distineto advogada 
dr. Estovio da Oliveira, por maioraa asforçoa qaa 
flzesse, nio aonaaguia, senão, a paaaagsa ds rio 
para o grio médio do masmo art. 269, sendo paio 
jury, recolhido ao quarto, depoia de reaumo das da. 
bates, qua estiveram animados, raaonheaída a sir^ 
curnslanaia altanointe da msaor adada. 

Em summa : 80 açoites a farroa aoa pés per « ms- 
zea (pana aubatilotiva) foi o tragise fim da somsdia 
Raymandina. 

.*. 
Safa 1 E" o caso da padir i om companheira da ia- 

fortonio, qaa lhe repita aampra, to ouvido, a pala. 
vraquaCarloa I de Inglaterra dirigia i ama iaa 
amante, ao sobir io aadafalae : 

—Remember. 

XltlISUMAl.  I»A   RELAÇÃO 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 20 DE 
DEZEMBRO DE 1884 

JULOAHINTOS 

Recurtoi tUitoratt 

N. 2628.-Jahú -Raiorrenle. Virgilie Ribeira i» 

Negaram provimento s loiteaUram ■ dseisle aos 
oão qualificou o r.oorrante para eleitor de JMi 
unanimemeate. ••-« i 

-N. 2529.-J»hà.—Reeorrente, Clemeatino Joaá 
f".r;8,,r^d;es?o",do*o iBi,o' '•ut"'' "• &*! 

Jolgaram Improcedente o recorso e acafirmaram 
a seotsnça que nio iualuia o recorrente   no   "ii|," 

-N. 2530.-Jahu. -Reaorreate, Antônio Joai d« 
jFuU.t;,toidor,,,d0'   •  J0U" "••••'.«". Brtte, 

Nagarim provimento e confirmaram . ale laalo- 
slo do rasorrente na lista doa eleitoras d" Jahúi 
onanimemnnte. • 

d.7Ü;531 ~J',"irR*,,!,,r,Bto' Laariado Baeaa de Umargo; reaorndo, o jnizo ; relator, o ar. Mar- 
cos Antônio; juizes, todos. ^^ 

ia^T^S 2H?2!S5^ 0 '•""• • •o««nnara« a 
.rBUDraiqSÍ ?.i°,1,,el0,a f '«««rraate ao alistamento eleitoral do Jahi ; unacimemeote. 

ZÍKSu M ^,um,iB i "corrido, o juizo. Relator, a sr. Mello Mattoa ; juizes todos. 
Julgaram imprceedeata o recurso a eonfirmaram 

a não moln.ão do recorrente aa liata doa eleitores 
da Qualoz : unanimamanta. 
An~N.2?3~r,tal,y-~IU,orr,»*M' • d'- Laís Augusto l-erreira a ou troa ; recorrido, Joaquim Ja- 
noario R.beiro. Relator o   ar. Faria | j^Sa todoa. 

Julgaram improoadaata o raanrao e sonfirmaram 
a .BClutão do reoorrido no alistamento eleitoral de 
latuhy ; aDanimemanta. 

—N. 2,534—Moadaa.-Reeorraata. Lnix Rodri- 
gues de Oliveira Figueiredo ; recorrido o Inixa Ra. 
lator, o ir. Uehdi; jaixea. todoa. J ^^ 

Deram provimento e mandaram iaalair o reaor- 
reate ao aliatomeato eleitoral de Mocóoa • aaBtn 
o voto da ar   üahda. "«««aa ,   contra 

—N. 2,535.-Caaa Branea.-Raeorraato. Joaquim 
Ferreira da Caatro j reeerride, o jai». Relatar, o 
ar. Brita j juuo, todoa, " 



■ 
Julgaram improoedenta o reaano a ■iiitantarain 

a daaialo que oSo inalulo o ranorrante no uliata- 
maato eleitoral da Oaoa Hrnoou ; UDunirnemiote. 

—N 8530.—Pindumonhiiagiiba.—Kooorreata II'»- 
zilio Maahado Caaar; raoorrido u juiio; rolatur o «r. 
Maraoi Antônio; juliaa todoa. 

Confirmaram a doolalb qae nlto inolaio o roaor- 
renta na liita dua eleitoraa do PindamonUangaU i 
unanimemente. 

—N. 2637. -Quelm.—Ueeorrenta Jayma Ant"nio 
da Ooata; raoorrido Joio Haptiata Pereira j relator, 
o ar. M. Multo» ; jaizea todoa. 

Negaram provimento a oonfirmaram a inoltmlo do 
raaorrido no aliatamento eleitoral da Quelnz ; una- 
nimemente. 
í TÍ,' p,538—It»P9tining». — Heaorrente Antônio 
Joaã Kolim daSilva; raoorrido o juizo i relator u 
ar. Faria; Juiiea todoa. 

Confirmaram a deoiato qaa nlo iialoio o reoor- 
renta na liata da aleilurea de Itapetiainga ; uniui- 
memante. 

—N. 2639 —Pinheiroa. 

oeito da meua aonoidadtüa a amigoa política, 
quem poam boja aervir com a meama dediaovu 
porém ouru ruaia doaembaruço, livra dua pâaa dü oet 
t«« ('.onvaainnoiaa do   oargo. 

No cumprimenta de raaua devereu di^aaflio exaiau 
doa maiaíntranaignntea; na mlnh» vid» domoatloa, 
o aonfrontn oom UH taaia uli ,i paraonagona, á mui 
to  doa qnsra lovíir.i vantag.im. 

Biubora nnu norin aoj . o   qae    eeaahi  abaixa e 
ontro oque oointa   deajornsaa,   aonito   «orno refe-I ro Jou'tor    i 
rindo-aa a  minha alladida deraiaeSo. 

Conaolu-me   a   aerleia  de   ter   aido   talvez  bim 
aabatitoido, o da ter oultidci peloamativoa expoatua. 

Taubaté, 20 de   üazembro de  1884 

CIO PAüLIíSTANO—21 de Dozombro de 1S(M 

-Reaorrante Antônio Car- 
loa de Mello Varajío ; reaorrido o juízo; relator, o 
■r. Uonoa ; juizes todoa. 

Negaram provimento a aonQrmaram a deoiaílo que 
nto inalaio o reaorrante na liata de eleitores de Pi- 
nheiroa ; nnanimemente. 

Aygravo oommercial 

—N. 500 —.Caçapav»—Aggravanta LadiaUa de 
Barraa Nognaira ; aggravado o oommendador Antô- 
nio Moreira de Caatro Lima ; rehtor o ar. Marooa 
Antônio ; juizes aorteadoa, ara. Uahta e Faria. 

Negaram provimenta e snstJntaram a dcoisilo sg- 
gravada; nuanimemaota. 

Euzsmo   INNOOE!)CIO VAZ   LOBO DA CâMARA LIAI.. 

SEÜÇAO LIVRE 

b.0 Districto 
Militando desde minha infância nas fileiras 

do partido liberal, tenho a esta política pres- 
tado, sen&o serviços valiosos, ao menos 
aquelles que sSo compatíveis com minhas 
forças e oircumstancias, e sempre com inex- 
cedivel dedicação e lealdade. 

Julgava ter direito á coosidoraçffo e às at- 
tençSes que todos os partidos dispensam aos 
seus co-religionarios ; enganei-me inteira- 
mente, e reconheço ter perdido completa- 
mente quanto tenho feito. 

De certo tempo a esta parte tenho-me re- 
traindo por ver o descalabro em que vae o 
partido liberal ao ponto de ser nesta villa 
sustentada polo governo uma autoridade des- 
potica, violenta e perseguidora, tirada das 
fileiras do partido conservador, com manifes- 
to e vergonhoso desprestigio dos liberaes de 
crenças que tem sempre empenhado os seus 
esforços em bem do desenvolvimento de seu 
partido. 

Por isto, e descreudo que o partido liberal 
jamais possa 'engrandecer o paiz, e muito 
principalmente que nesta villa sirva elle 
para de qualquer modo promover o nosso 
bem estar e a tranquillidade de meus conter- 
râneos, venho publicamente declarar que 
d'ora em diante me acho desligado do partido 
liberal, e que ponbo meus serviços à disposi- 
ção do partido conservador. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 10 de Dezembro 
de 1884. 

RAFAEL SILVERIO DE ANDRADE. 

Taubaté 
Promotorla publica 

Aaabo da ler noa jornaea da capital a notisia de 
minha demiasfio do oargo da promotor publico dosta 
oomaraa. 

Oaalaro qae foi-me ooncadilo aem pedido meu e 
motivada pala eonveniensia palitisa do ar. oonae- 
Iheiro Moreira de Barroa, qae nSo podia tolerar maia 
nm promotor eonaervador, agora qaa «ameçam a 
faltar-lhus oa elementoa de aua antiga iuflaentía 
politisa no norte de 8. 1'aalo. 

Caia da oonflança preaidenoial e elevo-me no sen 

Capital c interior 
Sendo de noi^ao ooatume rflVeoar annaalmento 

aoe noatoa uumoroaoa froguozaa um brindo, sugue 
rio-noa a idéu de mandar, pura tal Um, imprimir 
urna ediçio oolosso u'auoaexsellentfl a o'iíc—KOI.HI- 
^UA CAIITEIRA - qua tom mpreoido o maia llaasg^iru 
aoulhimustu da illustrada impraaaa brazileira. 

Alem doeUganto o oümmod.i, aoatlím a uosaa—Fo 
LHINHA CAUTBIBA : Kilcndario para 1885 ; oapaçü 
em branoa para notaa ; .Ia cripsío «xaota da au- 
perflaie e população do imporio ; tabi-Ila do oorruio ,■ 
dita doa pieçus do taiegrapho do govi rno ; ditado 
oambios ; horário daa estradas de ferro, e... um 
annunaío (já ae deixa ver) minuaioan do noaso im- 
portante estubtdedmnnta denominado. 

AU BON LUABLE 
Olfareoaman pai», gratuitamente e livre de porto 

do aorreio um exenii lar dí tio atil objeatu a ca- 
da um dos noaso» amigoa e freguezoa do iuUrior 
que ae dignar oaviar-nia o seu pedido por eiaripto, 

OH nosaoa amigoa e (toguaioa da capital qua deae- 
jarom fazer atqaiaiçáo do noiso brindo aorau atten- 
didoa desde hoje em diante, do meio dia á 1 hora 
da tarte, na cuea 

AU BON DIABLE 
K U A     DIRUITA.     tf.    43 
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PARTâ GOMiiaCIi 
BIBnCi%.00 I»K  SANTOS 

SmtM, 19 dj Daiambro de iitt. 

CAFÉ' 

Vendaram-se 8,C00 aa«»as. 

S. Paulo 
M. Villar, ex-contramestro da aktiga casa Ran- 

nier & Cab ai, eitabelcoaa unri bj& ulficina de al- 
faiate, á rua da Imperatriz, 29, junto ao < arraia 
Pauliitano. Ot prayoa sSo módicos. 15 — 7 

- —         inau—-   ■ 

S. José dos Campos 
Deciaro que fui demittido do oargo de Io 

supplenta do delegado de policia dosta ci- 
dade, em cujo emprego estive em constante 
exercício, por sur tal emprego muito ren- 
doso ; ficando na duvida si foi em recompen- 
sa dos serviços que prestei, por falta do con- 
fiança, ou a podido meu. Croio que essa de- 
missão teve por fim eun ão ter votado em o 
conselheiro Moreira do Barros ; o si o con- 
trario fôr a causa, s. exc. o sr. presidente da 
província deve declaral-a, visto pedir-lhe, 
nesta data por officio. 

S. José, 16 de Dazembro de 1884. (3—3 
FRANCíSCO ANTôNIO MARIANO LEITE. 

Para todos 
Chegou nm grande sortimanto doa afamados e 

procnradoa pis auti-hemorrhúidarios do dr. C. Fieie- 
chemann e licor anti-p^orico contra as faridas e 
molebtiaa da palia e oa pós doporativos contra a sy- 
philia e o óleo calmante de 8 Carlos do Pinhal para 
a cara de qualquer dôr, todoa são preparados de 
Luii Carlos d'Arruda Mandes, com appruvação da 
ezma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

O Lioôr anti píoriao e oa Pós depnrativos toma- 
dos altarnadamenta, nSo ha ayphilis . u moléstia de 
pelle que resista (menoj a morphia), a aui trata- 
mento que seja feito aonforme as inatrncvSaa que 
contem oa direatonoa que aaumpanham a aada vi- 
dra. A boaba, velha ou nova, feridas oo olaeras de 
qualquer parta do corpo, impingens da qnalqaer 
qualidade; corrimentos de pnz pelajaratra oa pelos 
ouvidos; a qnoda de oabeilos quando fôr provenien- 
te da eyphilis ua do u,iia tratamento, também é «u- 
rado eui pouco tempo, o rbeamatiamo quando íó 
bypKilitiji) des^pparece eoi pouiso tampo A prova 
que juatiSca a r.cvS b >i- li a e goauitia doa propa- 
lados do pharniaouutlou Luiz Carlos do Arruda Men- 
des, e&tá uo illuatrado o iatfittloao parãaar da extua. 
Junta da Hygiene do Hlo Ue J<cairu e noa ohuveiroa 
de atteatadoa gratuitos quo está rase^eudo aunstan- 
temeute de diverats pontos do império a fazendo 
pablio.r para ounhasimou o da humanidade soffro- 
dora. 

Unicoa daooaitarios um S Paulo: I-cln-i-, Ir- 
mão <& Comp.; Hiu d.: Jmairv, Sava, UJOIOS 
& Uouip. ; U.u-. Cunegos : Uiogo Mendea e em todas 
aa aasaa qnu exista o salutar- Póa aDti-hea.crrhoi- 
darioa. 5-5 

ferido dia 31 ás 9 horas,  comparecerem nos 
odiflcios designados paru a eleição, «"tido quo 
os elintores da 1* sucção quu couipiohcnili! ou 
quurtfirífos de 1* a ü" votam no  Ooosittorio 
da igroja matriz e os do T" em  diante na es- 
cola publica uo Bairro da Luz. Convoca outro- 
siii^o presidente eluito daxi' secçiío brigadoi- 

a douto  de Magalhães 
com os mesurios das mesas  constituídas que 
sáo : da 1* secgao os 3" e 4o juizes do paz te- 
nente Francisco Augusto de Azevedo   e dou- 
tor Alfredo Augusto da Kouha, este ao impe- 
dimunto do 2° juiz de  paz  doutor  Antônio 
Francisco do Aguiar o Castro  o os imraedia- 
tos drs.   Pedro Vicente de  A/ovodo e Bene- 
dicto Augusto Vieira   Barbosa, ostu na falta 
do 2° iinmediato Francisco   Antônio Pereira 
Horges e da 2' seci;ao o doutor Elias Antônio 
Pacheco o Chaves, major Manool Vaz, Fran- 
cisco Antônio Nogueira e J. Vurguuiro Bona- 
my, para, no dia u horas jà designados coin- 
parecerom nos edifícios   muncionados  aflm do 
procedur-so a eleição em 2'' escrutínio de um 
membro á assomblóa  geral legislativa. Ad- 
verte que n'esta 2» eleição nSo  serão apura- 
dos os votos que recahirom era outros  cida- 
dãos  que   náo sejão os acima ditos ; deven- 
do cada eleitor apresentar seu titulo antes do 
votar e nSo podendo es.;rever em sua cédula 
sináo um único  nome e esta nào podo ser as- 
signada o deve sur oscripta era papel branco, 
annilado, não devendo este  ser transparente 
nem ter signal, marca, ou numeração, e será 
fechada de todos os lados tendo o rotulo : Pa- 
ra deputado geral. E pura quo chegue ao co- 
nhecimento de todos mande! fazer este e ou- 
tro deegual teor para ser publicado pela im- 
prensa o afflxado no logar do costume. Santa 
lphigt>nia,13 de Dozo.nbro de 1884—Eu Mi- 
guel Luzo da Silva,escrivão de paz o escrevi. 
—Pedro   Álvares Coutmho. 5—5 
O 

Grande exposição 
NA 

^oitíeilima da União 
DE 

Encontra-so nosta oa-^a ura grande e variado sortimanto do objectos dephantasia pró- 
prios para presentes por módico pi-eçto. 

Temos as procuradas arvores do NATAL em div rsos tamanhos ; escolhidos enfeites 
para adornal-as. Amêndoas de todas as qualidades, Pistaches Chocolates. Licores Confei- 
tos do todas as qualidades. Pilo de lot enfeitado e muitos outros de  apurado rosto. 

Euoiirregamo-nos de aproraptar qualquer oneorainenda para janfares, casamentos,bai- 
les e bsptliadoi cora a máxima promptidao e devido aceio. 

3—1 

S. PáULO 

dr. João Bernardo da Silva, juiz de paz 
mais votado e presidente da mesa eleitoral 
da 1* secçao do districto do sul da paro- 
chia da Sé. 

Faço saber a todos que este edital lerem, 
que, pelo presidente da junta apuradora das 
authenlicasoleitoraes do 1° districto o exra. 
sr. dr. juiz du direito da 2* vara eivei desta 
capital, foi designado o dia 31 do corrente, 
para a 2» eleição de ura deputado a asserabléa 
geral legislativa, visto nenhum dos candida- 
tos haver obtido maioria absoluta de votos 
na eleição que se procedeu em Io do corrente. 
Convoco portanto a mesa eleitoral que servio 
na 1* ele.çSo, composta dos juizes do paz te- 
nente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
capitão Benjamin Constant de Oliveira e os 
immediatos dr. Manoel José Chaves e tenen- 
te Francisco Xavier do Mattos Salles, o aos 
eleitores deste districto para a 2* eleição que 
terá lugar no dia 31 do corrente, as 9 horas 
da manha, no Paço da Câmara Municipal. Sò 
podem ser votados nesta eleição os candidatos 
drs. Antônio da Silva Prado e Augusto de 
Souza Queiroz, não sendo contados os votos 
que recahirem era outros cidadãos. Nenhum 
eleitor será admittido a votar som apresen- 
tar o seu t tulo ; e o voto deve ser escripto 
em papel branco ou anilado, não devendo es- 
te ser transparente, nem ter marca, signal 
ou numeração. A cédula será feixada de to- 
dos os lados, tendo o rotulo—para deputado 
geral. 

E pava constar mandei lavrar o presente 
quo será aiíixado no lugar do costumo e pu- 
blicado pola imprensa. Eu JoséPorfirio de Li- 
ma Filho, escrivão do paz, o escrevi. S. Pau- 
lo, 12 do Dezembro do 1884. 
5—4 João Bernardo du Silua. 

UA 
aurice 

41-F(UA   D/ 

druuibaeh 
iyUPEÍ\ATF(IZ-41 

Casa I^iportadora 
do 

er um novo sortimenlo de jóias e mais gêneros de seu ne- 
apurado   gosto de seus numerosos freguezes e do publico desta 

O proprietário deste importante e conhecido estabelecimento, acaba de chegar da Eu 
ropa, ondefoi pessoalmente oscoiher um novo sortimenlo da inias A mai» ^nam. "a »». ... 
gocio tudo ua altura 
adiantada  província. 

Tendo jà chegado os objectos que constituíram as importantes compras realizadas em 
Pariz nas casas mais acreditadas e de maior conflança, convida o publico a visitar este 
estaoeioolmento, onde se encontram,  de gosto e da mais apurada elegância- 

•fome, franoezas e allemãs de ouro e de prata. 
Brilliantes,   e   pedras   finas, completo  sortimento. 

- ..   Kel0SÍ08 dü todo.sJ
os autores, de ouro, prata e metal, de algibeira, para médicos, 

para  banhos,   para corridas,   para  parede, para mesa, elngantissimas phantasias 
* elescoplos (dois oecuiarios), microscópios para estudo da natureza. Ulno- 

culos de todos os gostos, monoculoe. e completo e variado sortimento de ooulos 
e pince-nez de ouro, prata e metal, com e sem aros. 

Sortimento completo de ferramentas e rournituras para relojoeiros e 
vos. oun- 

Olíicinas de relojoeiro e  ourives 
ISNC:OAIME:I*IDA.S 

Dispondo do activo e intelligonte correspondente em diversos pontos da Europa e da 
America do Norte, esta casa encarrega-so de fazer oualquer enoommenda, mediante mó- 
dica commissao, garantindo a flel execução de pedido. 12   3 

M.a/iirioe Crnnibaoli 
-íi— 

•CTB*BpM»«^#í--i*f*C,:.:«.*?.aa^..-i«üJí«-J.i 

Entraram a  13 Í2.K92 
Deade 1° 155,505 
Sahidaa desde   1°. 90,288 

sactas 
saasas 

Vendas deada 1» 91,000 sacoas 
Existenaia em primeiras mios 
Em aegnndas mloa para embarque. 

ALGODÃO 

Deade 1* 

196 000 sageas 
84,000 aasoas 

37,806 kilos 

Telegraiuma da A.«80ciavâo Com- 
mercial  para o Havre 

Santos, 19 de Dezembro de 1884. 

Bntrad.a 12,892 aateaa 
Betado do mareado—estável. 

Rendimentos flacaes 

ALFANDISi. 

Dia 19  
Dl 1 a 18 d* Dezembro 

16:8931633 
240:4781760 

"257:372t3S3 

Ne mumo período em 1883 : 
Rendimentu 3S3:317$303 

MlZi.   El   KRNDAS 

Dia 10   
De 1 a t8 de Deiembro 

3:59^076 
116:164$683 

119:762Í759 

Ao mesmo período em 1883 
Rendimento,    .   .   . 155:620$235 

( Do Viário de Santos ) 

MERCA-DO DB 8. PAULO 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Caf*   .    . 1 1 «ada   arroba 
Toucinho •MM 6|800 15 kilos 
A rroí  10»000 moco > 50 litres 
Batatinha    .    .    . ■MO 3^200 
Batata doaa     . i ti.» 
Farinha .    .    .    . 4»000 4|500 
Dita do milho .    . 3|600 um 
Foijlo.    .    .   .    . 5»500 8$000 
Fubá  1 $ 
Milho.   .    .    ,   • aieoo 2Í800 
Pelvilho.   .   .   . | 8$00O 
Cará  j $ 
Aipia     .    .    .    . 
Oallmhu    .   .   . $440 

i 
$70) nm» 

LeitJa»  j.   .   .    . 1 | nm 
Oroa  •   .   .   .    . «440 «480 nm 
Q.eijo.   .   .   .   . 1|100 U6:o dnxia 

Raada—17«Si6. 
8. Paal», 20 de Duembro de 1884 

Faculdade deDire.to 
De ordem do illm. e exin. sr. conselhuiro 

director se faz publico que, em virtude do 
art. 1°,disposição 7* do dec. n. 4431 do 90 de 
Outubro de 1869, os pontos para os exames 
de preparatórios, de que trata o art. 53 dos 
estatutos, serão os mesmos do prograrama ap- 
provado pelo ministério do impjrio era av. 
do 22 de Janeiro do corrente anno. 

Secretaria da Faculdade do Direito de S. 
Paulo, 12 de Dezembro   de 1884. 

O secretario interino, 
5—5    Arlidoro iuguslo Xavier Pinheiro. 

Classillcação de eseravos 
De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 

do Rego Freitas, presidente da junta olas^ 
sificadora do município desta capital, faço 
publico que tendo o exm. sr. presidente da 
provincu desigiadoo dia 5 de Janeiro próxi- 
mo vindouro para a junta encetar seus traba- 
lhos, qne devem continuar por 15 dias conse 
cutivos, aüm de tratar especialmente da dis 
trlbuição proporcional da quantia de 
rs. 44t)$7t)5, importância da 6* quota geral 
e 3a provincial do fundo de emancipação, que 
tocou ao município da Couceição dos (iuara 
lhos ; convido aos demais membros da junta 
á reunirem-se, para tal fim, no referido dia 
5 de Janeiro próximo, na sala da câmara 
municipal, ao meio dia. 

£ para quo chegue ao conhecimento dos 
interessados mandou o mesmo presidente pas- 
sar o pr< sente, qne vae por mim, secretario 
da junta, assignado, publicando-se pela im- 
prensa e affixando se em nma das portas do 
paço municipal.—S. Paulo, 18 de Dezembro 
de 1884. 

O secretario da junta, Francisco Carlos 
Augusto de Andrade. '6—3 
O cidadão Pedro Alvares Coutinho-juiz de paz 

mais votado, presidente da meza oleitoral 
da parochla de Santa Iphigenia da Imperial 
cidade de S. Paulo : 
Faz saber aos que o presente edital para 

segunda eleição virem, que polo presidente 
da junta apuradora desta comarca, meritissi- 
mo juiz de direito do segundo districto, dou- 
tor Manoul Jorgo Rodrigues, foi designado o 
dia 31 do corrente á eleição em Ü0 escrutinio, 
visto que nenhum dos candidatos reunio o nu- 
mero de votos exigidos no artigo 178 das 
instrucções dadas pulo dec. n." *213 de 13 de 
Agosto de 1881, passando para 2.° tscratinio 
os doutores Antônio da Silva Prado e Au- 
gusto da Souza Queiroz. Convoca, portanto, 
nos termos do artigo 179 das citadas instruc- 
ções os eleitores desta parochla, para no re- 

0 dr. Lupercio da Rocha Lima, juiz substi- 
tuto da 2' vara da comarca desta capital, 
etc. 
Faz publico que tenJo entrado no exercí- 

cio do cargo nesta data, dará audiências às 
quintas-feiras, era seguida a do dr. juiz du 
direito da 2* vara, no Itgar do costume, bem 
como quo auhar-so-ha em uma das salas do 
Tribunal da Relação nos dias úteis, de 10 
horas da manhã ás 2 da tardo, onde dará des- 
pachos ás partes. 

S. Paulo,   15  do  Dezombro de   1884. Eu 
Firraino Moreira Lyrio, escrivão o escrevi. 

3—3 Int.) Lupereio  da   Koclia   Lima. 

.%!■': Ilt-CRM » iitton^uo do todos os 
eltufoi* «Io lutuifiit e Hi>iihoi-a8 do- 
ní»s cio casa, |ielatt  souulntes   ra- 
ZõOH ; 

\Jf -*.'* ^4-*- o- Ws 

Seguiu hoje para a Corte o sr. Almeida só- 
cio da flrma Bircellos A Almeida, da Casa 
Vermelha aflm de fazer sortimento para o 
anno novo. 

Também ■egnin para a corte o sr. Antô- 
nio Ramos do Oliveira Júnior dutiucto guar- 
da-livros desta capital. 

Menção 
Gratifica-se com 200$000 a quem appre- 

hender e entregar a seu senhor em Santa 
Rita do Passa Quatro, o sr. José Buano Bar- 
boza Pires os escravos seguintes, que se 
acham fugidos desde a noite de 7 do cor- 
rente. 

Luiz, de 4C annos, preto, alto e de bom 
corpo, barbado, testa grande,um pouco calvo, 
começando o cabello e barba a branquear. 

Simão, de 31) annos, preto, altura regular, 
bem barbado e falia descançado. 

Pulcheria de 35 annos, preta, baixa e 
grossa, de serviço de   roçi e sabe cosinhar. 

Francisco, preto alto e de bom corpo, traz 
sempre o cabello penteado e levou boas rou- 
pas. 

Estes escravos são da província  de Minas. 
'12—1 

H    Dr.   R.  A. C. Dillon 
V DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade de 
Pennsjlvania em Philadtdphia, 
e Imperial Faculdade do Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtura dentes no aoto e srm cau- 
terisar,por raeio da electricidade, 
com o mart-llo electrico magné- 
tico, colloca dont-s s m chapi. 
faz reconstrucçõ "3 a ouro e por- 
cellana. 25—1 

:í<í Ruadalmperatrlz-SSO 

«.• SSo de ■oaaiitensia muito FORTE e DU- 
RÁVEL, faoil do eonservarera-so limpos, não su- 
jeitos aos iiosanaojos o da faoilimo maneiu. 

»••—Sâo ECONnMICOS o mala qne se páde de- 
sejar, oom qualquer fogío do Pgual oapaoidade, 
quantu uo «eu preçu e ruins do qua os fogCes do an- 
tigo systoma quantu aos pequenos, no omtanlo que 
os mai. roa sSo svra cmiipara^üo uais baratos. 

3.»-SJo adaplados quanto ao COMUUSTIVEL 
ispeoiílmente á leoüu ou oarvãu Aa pa;ra. servinao 
por meio do um» rápida modiflciçã!) a uma e outro' 

. 4.a —Preítam se para tedas as oporaçSa» oulina- 
riai. Os ojsidos, assado», gralhiidos, et.!., eta , pó- 
dem-se íazer oum prumptidío, commodidade, e, so- 
bretudo, oom admirava! ASSEIO, como podem at- 
testar moitas f.imilUs em tudo o Brazil (apesar qne 
oícgõds UNCLE-SAM ha bam pouoj eslfio intro- 
duzidos) e aqui em S. I aulo onde eatSu fansoionan- 
do perfi-itaiTiflnte bem. 

«.•—São POKTATBIS a simples de armar, e po- 
dendo ser transportados oom t.inta facilidade como 
qualquer entru movei, de uma casa a unira ou mus- 
ao a grandes distancias. 

«.'-PREMIADOS nas troa ultimas grandes Ex- 
pôs fia da Hhiladclphia, Paris o Sydn'.y—com ME- 
DALHAS DE OURO.-O ferro empregado nestes 
fogôe» UNCLE-SAM, á de uma lig.i e tampara ta- 
qne resiste is pancadas e á aoçao do fogo, a os aparl 
feiçoamentos modelos pelos qoaes sSo foitos, são 
devidos á longa exponeaoia de mais de 45 annos 
dos mais babeis e in:»lligente9 fabricantes qao pos- 
ane o paiz maia adeantado do mnado—Ou Eitados- 
Unidos. 

T."—Construído» por um tó modelo, se faltar 
qnalqu, r p»{a on com o tampo í-e gastir, póJa se 
promptamente substituída, mandando buacal-a ao 
deposito. Todoa oa concertos deste modo se fazem 
com pouca decpsza e muita facilidade. 

Forneoe-se a quem o pedi. nma tabeliã dus medi- 
j (Ses, eapaeidades a preços. 

Para mais informaçã^a diri|r!r-se ao 
ÜMCO AGENTE 

Largo 
5. 

COMI». 

do   Ilosario 
TylULO 

5" o doras)- 5—3 

A Praça 
O abiixo assignado, declara a esta praça, 

que, vendeu ao sr. Joaquim Ferreira Xavier, 
sua casa de seccos e molhados, sita á rua das 
Florrsn, 8S; aquelles que qnizerem fazer 
reclamações as farão no prazo de três dias. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1884. 
Virgmio de Sou^g Figueiredo. 

Mtim de ollii 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

à sua clientela qne   dá consultas  gratuitas 
pa-a os pobres, todas as quiota-foiras, das 
às 9 da manhã. 30—28 
 ttiifi  «Ir» Oia-vUlot», .4M 

SSStã CJa sã 
O segundo preenrador da Sa^ta Casa resi- 

de à raa do Ri-chulo •:. 40. 5—p 

da  qual fazem parte o mesmo  artista  e   a 
notável primeira actriz portugueza 

LÜCINDA  FUETADO  COILBO 
HOJE HOJE 

Domingo,    »1   de     Dezembro 

RE-CITA EXTRAORDINÁRIA 

Instransferivel ainda que chova 
2» representação da primorosa peça em 3 

actos, original de E Palleron (d'Academia 
tranceza) intitulada : 

A SOCIEDADE ONDE 

licnle se Iftorrece 
( Le Monde ou l'on s'ennuie ) 

I^orsonagena 

Sr. Furtado Coelho 
»   E. de Magalhães 
»    B. Machado 
»   Mesquita 
»   Joaquim Ferreira 
»    Montedonio 
»    A   Bellido 
»   Teixeira 
»   Toga 
»    Motta 

D.   Lucinda  F.   Coelho 
»    M. Lopes 
»   Luiza B. Machado 
»    Sara 
»   Adelina 
»    J. Lima 
»   D. C. Reis 
»   Estephaaia 

Criados,   criadas, eto. 
A acção tem logar em França—Actualidade 

Mise en scene, a capricho, pelo artista 
Furtado Coelho. Mobílias, tapeca- 
nas e accessonos, feitos expressamente oara 
esta empreza em Paris. 

Scenario do notável artista ROSSI CLAU- 

Bollac 
Roger de Ceran 
Paulo Raymond 
Toulonier 

J O genoral de Briais 
De Saint Reault 
Gaiac 
Dos Millets 
Virot 
Francisco 
Joanna Ravmond 
Dnqueza de Reville 
Cundessa de Ceran 
Suzanna 
Lucy Watson 
Senhora de Loudan 
Senhora de Reault 
Senhora de Boines 

Casa Os   bilhetes   acham-se  à venda  |a 
Garraux e ra bilheteria do theatro 

PREÇOS OS DO COSTUME. 

Terça-feira,   23 do corrente—Benefl- 
cii> «Io actor  B. lüachado. 

IVota.— Devendo 
para o Sul  e Rio   da 
dias do mez de Janeiro 
a estada n'esta capital. 

CtUitino da Siioa, empreíari». 

a   companhia  seguir 
Prata, nos primeiros 

será muito limitada 
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FESTAS DE NATAL, ANNO BOM E BEIS 
Primeira grande cxposit^ão nos vastos salões do 

novo prédio, construi cio espeoiíxlmente para acooniiiiod.a;çíio deste estabe- 
lecimento 

Para a inauguração dos salões os proprietários envidaram todos os seus esforços aflra de  apresentarem uma exposição digna de sua numerosa freguezia. Nesse intuito mandaram vir da Europa o quo havia do mais   mo- 
derno e melhor gosto em artigos de fantasia encontrando-se, nesta casa o maior sortimcuto de objectos para presentes vindo até hoje a S. Paulo. Ha-os para todos os gostos e de todos os preços. 

Chamamos a attençSo dos visitantes para a nossa brilhante o escolhida 

i 
Vantagens offerecidas aos compradores de 25^000 réis para cima 

Cada comprador terá direito, mediante 2$Ü00, de receber a importante obra em dous volumes, formato ia-80, eacadernação dourada á ingleza e impressa a capricho sobre papel do luxo 

OS   LÜSIAD/^ 
Esta obra de CamSes do valor primitivo de 16$00Ü ô própria para presente e digna de figurar na melhor bibliotheca 
À inauguração terá logar 

e continuará nos seguintes dias de dia e de noite. 
SABiADMS SiDEZEMiSO 
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COMPANHIA. It A.CKOIVAL. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQÜBTB A VAPOR 

Commandante o I * tenente E. Prado  Seixaa 
Sikirá no di» 26 do corrente M meio dia para: 

Paranaguá, 
AAtonlna. 

anta Gatbarlna, 
Rlo-Orande 

Pelotas. 
Porto Alegres 

Montevldéo e 
Buttuoa-A y r cs- 

Reeeba «arga a paaaagairoí 
Trata-se com o agente 

Joio Afttoftlo Poroltt doo Stntoi 
Rua SLavler da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—Receba-ae os conhecimentos até 

na véspera da sabida do paquete 

lliigam-se 
TV^tf casas com grandes 

oommcMlos» água e gaz, A rua 
do BarSo de Itapetlnlnga. 

Uma dita para pequena fa- 
mília» com grande quintal, 
água e gaz á rua de Santo 
Amaro. 

Um grande armazém com 
casa para residência e grande 
quintal,   « rua da Ooncelção. 

Um grande terreno com uma 
pequena casa à rua da Mise- 
ricórdia (Bexiga). 

Preços   razoáveis. 
Para tratar com «ioaqulm 

Proost Bodo valho A C, la- 
deira do Doutor Falcão n. S*. 
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Société   Généralc 
DH 

XB.%Xü»Pí»l»'r«   MABI II- 
IIIES   A'   VAPtUB 

0 PAQUETE 

4 ^ C E 

X** 

lofddostiohor Uojd do Bromoa 
Sabida de Santos para 

Ulsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo  O 
Bremen 

eoa escala* pelo 
Rio de Janeiro e Babla 

0    VAPOR    ALLBMÍO 

Baltimore 
CAPITÃO KESSLER 

esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 de 
Janeiro 

Kstes Taoores condnzen medico e creada 
a borda e teon magnifícas acommodaçdes para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretas, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRKNNKR BULOW & COMP. 
■M 

•A.."VX<H» 
tüA   DO   JOSS' RICARDO,   2 

lm 8. Pftile,   roa Siroitt a. 40 
Luiz   Adriao 

Oarivea    fVibrlcante 
MUDOU-SE 

PARA \ 
BUA   DE S. AMARO.   IV.   43 

h—i 1 

esperado de Buenos-Ayres sahirá no meiado 
de Janeiro de 1885 para 
Marselha, 

Gênova e 
Nápoles. 

Serviço directo e regular. 
Tratamento superior—Preços módicos. 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa  Grarra/ax 
Fischer, Fernandes é Corap. 

Successores 
35 RUA  DA  IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 
Póde-se  tratar também com os   srs.   D. 

Calderaro & Comp. 
18, Rua Direita 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante coudiçaos mode- 
radas. 

pOBBEZ*a 0 
iai*££i?£lSi5««w* 

i-"'"'="í:C."S  •íss- 
IU»>: 

üiíiiís^jr Ucaçõ»- 

O.icooll»' OlfO»"" 

ji"!. ■00 HLètiUi»^" kl* 

Loteria da proiincia 
A   2» parte da   loteria   n.   87  será ex- 

trahida em 22 do corrente. 
S. Paulo, 17 de Detembro de 1884. 

O tbezoureiro, 
.Bento Josi Alves Pp.reira. 

\%m de Caníambú 
EOIU ruwu 

Este estabelecimento, caprichosamente re- 
formado e servido por hábeis empregados, of- 
ferece ás pessoas que o honrarem com sua 
freguezia, boa cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuveiro, dous ex- 
cellentea bilhares e outros jogos de recreio, 
jardim e chácara para passeio. 

Também tem casas de aluguel, mobiliadas 
para famílias, e incumbe-se de mandar cou- 
dncçâo para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo estabelecimento. 

Tabeliã dos preçoss 
Pensionistas: diária   rs.  4$000. 

AVüLgos; 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2$500 
Chá »     $400 
Cama >   1$000 
Banhos quentes ...»     $500 

6—4 O proprietário 
Constância Joaquim Ferreirv 

MARCA DA FABRICA 

Vintio de Peptona Pepsica de Cbapoteaut 
Pharmaceutico de í' Classe em Paris 

Aclmittido nos Hospitães de Paris. — Approvado pela Junta central de Hygiene do Brazil. 
Nutrir os enfermos e convalescenles sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por este delicioso alimento ; cada cálice contém, com effeito, dez grammas de carne de vsocs 
ccmpletarnente digerida, assimilável e despojada das partes insoluveis indigeriveis. Obra como reparador em todas as 
affecções do estômago, fígado o intostinos, digastões laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
oxtanuaçâo causada por tumores, affecções cancerosas, dysenteria, febres, diabetes e em todos os casos em 
que é preciso nutrir o doente, o tísico, e sustentai-lhe as forças por meio do alimentação reconstituínte que em vão se 
procuraria obter com extractos de carne, cai no crua e caldos concentrados. 0 VINHO CHAPOTEAUT é o nutritivo 
por excellencia dos velhos e das creang is, assim como também das amas de Liite cujo leite enriquece. 

Deposite  em   Paris,   8,   KXJA VIVIENNE  e  nas  principaes  Pharmaciaa  e  Drogarias. 

• -*- 

BÜÃ. BE 8.  BE^ÍXO M. Hli 

í exposição 
BUA. BE 8. BEIVXO IV. «« 

PARA AS FESTAS 

Copeiro 
OiTerece-so um do nacionalidade portogue- 

za, para casa de tratamento ou hotel de 1* 
ordem ; sendo perito em sua arte. Para infor- 
mação na rua do Quartel n. 6. 6—4 

DE 

mi, m m E REIS 
Grande   e variado sortimento   dos   mais   úteis  e   elegantes 

presentes como sejam : 

Cabides para roupa e toalhas, simples e 
para bordados. 

Porta-relogios, etagêres, mesa para álbuns, 
porta-chapáos e bengalas, mesinhas para car- 
tões de visita, porta-musioas, porta-jigairos, 
toile tes, porta-joruaes, jardineiras para flo- 
res com vasos d-s porctíllana,bdnqui,.hoâ para 
os pés, dourados e pretos, alta novidade, 
etc., todos os artigos acima mencíouados são 
para bordados ou photographias. 

Lindas c jstw pari papeis, costuras,guarda- 
napos, chaves, colheros de chá, tricot o cro- 
chet, cestas para talheres, cestas para com- 
pras, cestas para  roupa usada,  cestas  para 

roupa de crianças, costas para compras, ces- 
tas para garrafas, costas para crianças, bas- 
tidoros, volocipedos com e sem cavallo, ca- 
mas universaes de madeira, para crianças, 
ditas de vime, mobílias de vime e de ferro 
para jardins, pyramídes do ferro para 19 va- 
sos do flores, lindo sortimento do borcos de 
vime o de madeira, cadeiras para crianças, 
cadeiras para jardins do abrir e fechar. 

Prevenimos ao resp iitavel publico quo 
ainda temos ura grande e variado sortimento 
de can-inhos para crianças e bone- 
caH, casa sem rival tanto na barateza como 
na boa qualidade ; bem assim como : car- 
ros para doentes para sala e para  passeio. 

Venham ver para  crer 
EM   CASA 
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A' Praça 
O abaixo assignado, faz scieoto a esta pra- 

jça que, comprou ao sr. Virginio de Sonsa 
I Figueiredo sua casa de seccos e molhados 
sita á rua das Flores n. 28, livre e desemba- 
raçada de qualquer ônus ; mas se alguém ia 
julgar com direito a reclamação o fari no 
prazo de três dias. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de 1884. 
Joaquim Ferreira Xaxier. 

-AJLuga-se 
a casa n. 39 da  rua do Darão de  Itapeti- 
ninga. Tem bons commodos, poço e gaz. 
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Pastilhas Peitoraes 
DE SUCCO D-ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   &   C*, Pbarmaceuticos   em   Pari». 
Aãmíttido na nova pbarmacopéa offlc/aí de França, 

Approvado pela Junta central de Bygiene do Bnzil. 
Sob a fôrma d'iim confeilo delicioso, tomado com prazer tanto pelas creancas. 

como pelos adultos, estas pastilhas contêm os dois princípios mais calmantes é 
inotlensivos em matena medica. — Empregam-se com o melhor exilo contra : 

TOM»,      1 Molatti*! do Peito, j Catarro-Epidemico,    I Doenças da Garganta, 
Eefiuxoi, i Catarr-ii, j Ronqnidâo. j BronchiUs  •   Coqueluche. 

PARIS, 8, Bua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

ASMA 
OPPRESSÔES 

CATAR RO 

CORArapida esepracsE sÂRTIASMÂTiCO GAMBIZIl 
fllifiiictuVohCMmlmti l'C!ãUt dt EKOIê iuMriorita ftrt,. 

r>i«-inie» fnarinrafi hMt. Mm.1*^,..—— ^ ,. ^ r - ntI - , 

.1^t«d».„  AUTIAemATICO CAMBIE».- 4, SÜÍTÍlí 

Os GRiOS ANTINEVRALGIC08 FEBRIFÜ60S GAMBIER - -^> ^-« 
- A to» eAcacm 4 iBcoatmlmHl ata "SBMMn i- lt«Tr«Igia«. Erx.qu.can. Dores d« Cab-ca    • 

l*r« im p^nt VHBUê • knmldo. : Whnt aaarena. raivtre, ita. 

Dn^nto M    PhamoM» «.tMBtt.H, em Compiiene trnnr,) 

.toda* u IQU cariu. limiumo-noe • ■■*••' 
Mntar «pi a carta dirigida ao Sflr Dttrena' 

'por um facultaUTO, cujo nome «a fems lio' 
bun conhacidot pelo mondo madieal. 

Dite D'Juilietao8«rD«fre«Bei 
S«nli>, aSSdeUarçodelSSB.   ' 

f Tenho o festo de lha manifestar a m-'. 
tufaçio que üTO com a sua Peplona, pelas' 
bons resultados que com alia alcançai aoe' 
caaos graraa em qne a tenho empregada. 

• Sempre quando tire de tratar um ealo-' 
mago canudo, doente ou com mis digas-' 
toei ,    a    tua    prepancio     allirioa   a 

SfSIMMIMIHMKHMIIIi 

A PEPT0NA 
Soh a fôrma dsVINBO da PEPTOHA,' 

preparado por Defreane de Paria, 4 nm' 
medicamento que muito contribua para tad-'. 
litar as^uncçôes do estômago, e regulariaa a! 
digestão, único meio de faToracer a nntrieia 
do doente. 

Semnumero da aiperieadas feitas palas' 
mais afanudoa medico» de Pari* * outraa 
paite» d.monitraram a efftcaciadoTIKHO 
DE PEPTONA DEFRE8HB; na im-i 
poaaibilidade am que eatamoa de ~~ 

considero como nm verdadeiro derar a !••] , 
commendal-o noa mana doentes n*am grande! , 
numero de caaos. , , 

• Tanhapratica4')comomedicopraUeeda>' > 
rante oa annos de 1831 a 1860, período em' ' 
qae a necessidade de digerir oa alimentea, ' 
imroediaUmenU consumido* era menoa oa- \ 
perioea do qne heie; entio n coiwitoie*** , 
aram mau ^a*—.^^«»-   aaM—^L.— 1—_ 
a dotadas < 
por ■ . _    _ 
tricô* qa* prafocara a prompta  
çio d** aumentos maia refraelarioa. 

t Hoje, por<m, ji que oaaato 
lados eancera de energia, 4 <*mnmm^mm^ 
lançar mio de todaa aa subataneiaa qaa (la- ■ 
cilitaB a digoUa, cama, par esampla, 4a' 
•oa  Pancrratina. ■* 

* O praeeita de h^gíena mala i 
portm mai* despresado é este 
muito raro reparar mtõto. F aale o _ 
gredo da sande, • durante maita tnspo aa 

, meas estudo* tiTeram eale leaniiirte par1 

principal objeete; al*m d'iaae, a aunha *t- 
taaçio de medico sa Rcpartiçio de BeaaÉ- 
cencia *'*tü cidade, em me ea eaanfalaaaa! (^cuci. . w ciusue, «m qu. mm ■■CIWUKiee* 
* lymphaticos abundam rori d* aiailiila aaa 
permittem faxer mnitat felii** applica«ã«* 
de sen* exeellente* prodaetoa. a 

Acha-se o deposita de tia raBnen rnafl 
amMito nas Pharmacias c Dregarias d*«9ae 
odade. E'preciso enfiar 
a ala açoitar aa haitati 


